
SÃ SaCIA81:08
ONGRATULANDO-NOS COM A CLASSE DOS CO E E NOB�E CLASS�' A QUAL TAMBÉM OS JORNAUSTAS SE HON-

lEVAMOS�lHE, NESTA, DAJA, QUE 'É A SUA, DATA, ·AS NOSSAS MA1S AfETUOSAS SAUDAÇOES ,E' OS; -NOS-
,

SOS' -VOTOS MAIS CALOROSOS PELA, SUA 'fELICIDADE.
AM DE' PERTENCER

DIRETOR·
Ruben. de
Arruda �.mos

,GERENTE
Dominlos F.

.) d. Aquino
� -.;0.••-:;,. ..

________________�__��__

� �� 1

'N'dSA CAPllTAI.
t'

OSVALDO MELO'
"

.'
.. O REQRESSO DO "CARL,HOEPCK" - Ao ho-

_ mem não basta somente amar, o seu semelhante,
porque -sebra ainda lugar� no- seu coraçãOc para Q­

af,éto, a dedicação, as homenàgens. sinceras,. que

são outros atributos do amor. Disso, o povo ilhéo
deu, ontem,' testemunho inconteste quando esteve

presente, comovido e respeitoso,' no. momento em

que o OARL HOEPCK, eneonstava no: trapic�e da.
Rita Maria, mostrando os, horrores, que o sinistrou

faz pouco t�mpo. -..._

Foi um espetáculo emocioJlant�, um gesto de

verdadeira fraternidade, uma pr�va do aféto i�con­
tido na alma. do ilhéo bom, do' ilhéo que se comove

como sabe v'ibrar, nas ,horas de angll�tias como na­

quelas de alegrias que o têm contaminado muitas
·vêzes. Na. manhã' de ontem, êle estava ,presente, o

povo ilhéo, enchendo os .trapiches da Rita Maria,
,a cabeça da Ponte e tôda extensão �a alamedlL

Adolfo Konder onde se ergue: ,a estátua de Hercílto
Luz. Difícil era acomodar-se -aJ,�uém por ali, para
apreciar a atracação do BOE�K rebocado pelo
ANNA. Durante tôda a manobra, o, sil�ncio respei­
toso pela lembrança da catástrofe, in,vadia tôdas
as almas. Parecia estarmos ouvindo o eet} de todos -

aqueles lament� sofridos pelos seUs passageiros,
quando o vapor preso das chamas, surpreendera a '

todos em meio do mar/
.

O "ANNA'! manobrando, caminha para a frente e

como si uma cortina fôsse mor-osa�ente deslizan-, '

do, a seu lado, aparece em tôda' a�,rande e funes­
ta realidade, o HOEPCK ferido, com seus ferros

retorcidos, 'Seus evidentes sinais das eênas lamen­
tá,veis pelas 4uais paSsou. Ent�etanto, estava ali,
Alí na sua casa, no 'seu eaís ao suave baranço das

águas da baía sul. Estava com seu povó -para lhe

mostrar os seus sofril!len.tos!
'

E ,o' ilh�o e todos Os que ali se encontravam,
quebraram o mutismo, romperam o silêncio; en­
quanto as palmas vibravam e estrugiam 'foguetes
e rojões, porque atinaI, o HOEPCK estav_!l ali;- es-
tava lia sua casa, J�ebiJitado ainda, -eenvaleseente
do grave sinistro, mas desejoso de sua �ompleta
recuperação, para servir :1. sêu Estado e suã gente.

Aos �plausos vibrantes dk 'multidão, ,junta:
vam-se

: ex-elamações como estas: ",Viva o navio

dos pobres"! "Viva o nosso Hoepck"! "Viva o grap-
de "migo de Santa Oatarina,!"

';
..

-

Muitos dos 'que isto afirmavam, bem sabiam

POr' que o dizia"L ..

-, Ali estavam comovidos, o dr. Aderba], Ramos
da Silva e sua exma. espôsa e: família, :q..e- tam­
�bém s�bialJl (I que est�'\>aJl1i óuvin,d.o. Ali' �stavam,

� '';0; lam.- �� do�,so,1tush:- e�,lIt���ânéo.�o�n"a�e
BoiteUXf Capitão d'os :Pôrt9S � flUã

. oficialIdade; 'de
, altos fUnciOnários': 4�� fir�'êJ('Oe_Aii'estavam o

p�vo, ÍÇlitnâ ���ons(taçª(nle _so�&d��,-e�n-�.' '"
tânea, muita d'almà e' do coração -do' ilhéo :...' ," ,

Al,i
.

todos, t'ributando 19u4Llmente suas home­
nagens ao valoroso conterrâneo Comandante do
Hoepck, cuja dediCação e bravura junto de sell�

- intrê'pidos conipanheiros de' tódas as horãs, tanto
enalteceram nossa, gente e nossa jerra, nas horas
mais dolorosas de sua vida de !tente do mar!

A,gora, o Hoepck estava. na sua casa, más o

povo con,tinuava chegando, cada vez mais, com

alegria. 1;10 coração, mas, muitas láll'rimas nos

,olhos., .

E o sol, at� aquele momento escondido por
entre as nuvens irrompeu, iluminando o mar, o

navio ,.e tôdas as coisas.

'. · D·'� mais antl,IO la-

rio de $. Catari,na
'Ano XLIV

_N. ,11.579
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DE -BRAÇOS DADOS�.�
-

--

'Regressou ontem O "CailHoepeke", trazido
"Ana": Vibração na "Rila M'aria"" ,

-
-

.
. Florianópolis, emocionada,. junto a si, a estibordo, f) na- -Famílías ansiosas procura Atrac.ado, o "Ana", temlo ços reeebídos pelo denod!ldo
assistiu ôntem o regresso vío "Carl Hoepck",- SIOlS-' vam divisar entre õs hereíeos ainda a éstibo'fdo - o "Carl' Loho cÍo �ar, 'nQta'.lament�
do "Carl' Hoepck'; .. <, 1 trado a 30 de Setembro últi- tripulantes, seus entes' que-

I

Hoepck", foi 'visitado pelas' pelos dados por seus irmãos

·Veio ele de braços dados' mo, ha 15 milhas do porto de ridos. Autoridades Portuarias e ele- "da Marinha 'de Guerra, ol'i-
com o "Ana"... como que

I
Santos, crusavam a entrada I Sim. A tl'ipulação. do ""C!l1'l

'

demonstrando o amor 'fra-' da baia, demandando o tra- Hoepek", apesar de 'a' Fi�-
" terno que uniu 'sempre Pai e

I
piche da Firma. ma ter-lhes oferecido pássa-

'Filha, da tradicional Fami-' Espoucaram foguetes. '. gens aéreas, não as aceita­

lia,.. I uma multid�� se comprimia'l ram,. porque queria� regr�s­
Seriam 8,30 horas Quando! olhos marejados, no "�lho sar a. bordo do navm, o, 8e,U I',o navio' ,IAna", trazendo trapíehe, segundo lar.

�
"Mar de Lama" â Vista

No Estado, leis, boas e leis que concorrem decisivamente para a ordem ad­

ministrativa não são cumpridas: assim ar que� r:egula o uso doS! automóveis ofi�,
cíals, pois até .Seeretáríos d'Estado, como o sr, Bercjli� De'el_te em Blumenau,'
fazem eêrso na direção de chapa� bronzeadas; assim (l',que ma�da pa�a� cotas

aos municípios, no 1° semestre. .. ,

Enquanto isso; leis, más, leis imorais, leis quó assaltam o Tesouro' e distrí-,'�

buém cargos' pará os compadres, são cumpridas fulminantemente.

Vejam os leitores esta:
" LEI N. 1.556, DE 26 'DE OUTUBRO DE 1956

.

Crja cargo no Quadro trnícc do �tado.
O Governador do Estado de Santa Catarina.

,

1[aço saber a todos Os habitantes dêste Estado-;:-que a A$se��� ,

'b�éia Legislativa decreta e eu saneíono a seguinte Lei ;
. _ '".>_,

Art. 1° - Fica criado, no Quadro Unico à0' E!$taçlo, um, cargo

isolado, de provimento efetivo, de Procurador Adm,inistratrvo" do

]l:stado de �anta Catarina, com fun�ão de representação, .

e" qti 3
t:rá secle e exercício _na Capital � República.' -"

"

)
- ParágrafO único - Ó éa,r:go.�or'� cr1adU tçí:á ,0s_;·J.l,��{)�y'en..­

cimento�, :gafarttias e direitos 'do.s r,.cocuradores do, Tril?unill çl.e
-::c�ntÍAs do Estado e- será' su�rdlnàdp diretamente ao G.oy'efI�adGr

• .
-

•. ... ': ,*',

do Estado.
.

Art, 2° - O Procurador ,administrativo do Estado de Slluta
Catarina será nomeado pelo Chefe do Executivo, dentre brasilei­

ros nátos, in�iores de 35 an�s de idade e de compro:vada experiên­
da no trato da coisa pública.,

Art, 3°� Fica <> Poder Executivo autorizado � abrir, por' çon­
ta do excesso de arrecadação do corrente exercício, o crédito ne­

cessário para atender as despesas�decorrent� da presente lei:
Art. 4° - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação,

revogadas a; disposições em contrário.
,

'

A Secretaria do Interior e Justiça assim'a faça eXe<!'utar.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 26 de outubro qe 1956.

JORGE LACERDA

Brazílio Celestino de Oliveira

Hercílio Deeke
. Rubens Nazareno Neves'
Aroldo Carneuó .de Carvalho
Pelágio Parigõt d� Souza
Mário Orestes Brusa'

Paulo de Tarso da Luz Fontes
Publicada a presente Lei na,Secretaria do Interior e Justiça,

aos vinte e se1s dias do mês de outubro do' ano de mil novecentos
f

'

e cinquenta e seis.
Gustavo Ne-ves, diretor".

Essa lei sinecura e inconstitucional, no mesmo dia foi cumprida,
lê do Diáriu Oficial de 26 do corrente, que foi o lllesnio que a' publicou:

, .

"Decreto de 26 de, outubro ,de 1956

Ó GOVERNADOR RESOLVE'

como se

Nomear:

De acôrdo com o artigo 2° da Lei n. 1.5J)6, da 26 de outubro de

1956:

Luiz de Souza, para exercer o' cargo isolado, qe- provimento
efetivo, de Procurador Administrativo do Estado de Santa Cata-

rina: cdm função de representação".
'

Além de nã" se justificar s�não como prêmio ao compadre do 'governador
�

que não soube honrar sua assinatura n�m compromisso polítiJlQ, de partido
para partido, essl!< lei cria sinecura quando ,dá �fetividade' ao caUQ criad�r pois,
por evidente, o procurador' de.ve ser' sempre pessoa de �.,soluta confi!,n�!l do'
Chefe do Execútivo. .

.
' \. ' _.

Mas, há moais: a03 vencimentos super-elevados foi acrescida (iutra pipinei­
ra, que é a função, de representação/Lá se vai mais um automóvel com moto­
rista e lá se vão toais alguns m,ontes de dinheiro malbaratado do erário.

Mas ai�da- há mais: o nomeado terá garantias" excepcionais, �e vitalicie-
dade:' �..

-
\

A Constituição catarinense, no seu art. 189, dispõe: �

.::. "Sãó vitálícios somente os magistrados, OS -titulares de, ofí­

cios de justiça e os professores catedráticos".
�

A "carneirosà" maioria legislativa e'o governador .Jorge Lacerda". com leis

dêsse porte' e com ,atos dêsse naipe, é'stâo çarreando abismos para o goV'êr-no
do Estado, que dia a dia mais se desgasta n.o c,onceito popula� e no respeit�·

que devera merecer.

Já. há mar de lama s{)b O Palácio: . .
.

.

Se os nossos avisos, se Os nossos challlamen!os à razão d� nada valent, fi�

quem aqui .os nossos protestos pelo esbanjamento compadresco dos dinheiros

-llúblicó�.

SANTIAGO, '30 ,(V. P.)
Moisés, proprietário -da revjs­
ta '�Que Hay", e José Amb03,
diretor, e José Vera, redator

SALTA, Argentina, 30 (U. da mesma revista, foram de­
P.) - ?hegaram a esta ci-l_tidoS por ordem do ministro
dade' tres estudantes que fú .. da Côrte de Apelação, qu�

·NãQ, usam mais a insJ.gnra vermelha giram de Santa Cruz, Bolívia,' instruiu o processo iniciado
apô3 uma verdadeira ,odis-' pelo govêrno contra a pub!l-,

VIENA,:'30 (UP) - -A rádio
I tual émplema: húngaro; Cruz ,séia. cação, "por injúrias ao pcedi-de Budapest anunciou que de Cosiastk" nas côres verdt\ Trat:l-se de Freddy Bus· dente da República". F. P:-:.

o governo autorizou todos os branca e rvermelpa. talhante, German Duran
soldados a -tirarem à estre- Suarez e Francisco Paz, to- Confrabandola 'vermelha; emblema dds dos _ de 17 anos. Para-- evitar
seus uniformes. Esse emble- D.I

-,

E·t
'

serem capturados pela, poU- MONTEVIDEU; 30 (UP)
ma será substituido pelo !'l.- elxarao O gl,o cia depois das manifestaçõas _- Informou-se, extra-ofici-

·0'
,

ESIlO' 'O
?AIRO, 29 (UP)- - A. em- I estud�ntis em Santa Cruz,' almente, que {) ministro 40

,I '

'.

.' balxa�a ,.d.os E$�ados unido.iI percorreram a .pé 150 km, até 'Interior,_,Alberto Abdala, ten,.
,

" " no CalrQ.. ordenou a todos os! 'chegarem a Rio Grande.' ciona entrevistar-se' com seu
,

',: f" ".
.

'

cidadãos norte:americanos Conseguindo via�ar num ca-' co!ega do' Brasil. Nereu R';\-
,

Sendo o dl� d� hOJe con�a'"'l que aban�onem o quanto an:! Illinhão, penetrarâm
.

clan-' mos.
g��?o �omo Dl� do Co�er-, t�s o EgIto,. exc. os q�e. destin.amentec na Argentina,', Ainda não foràm marcadós
CIO , nao havera expedIente tIverem motIvos IJn,portantes nas proximidade.> de Tarta- J

o local e data da entrevista,
_!!m nossa Redação e o�ieinas,

I
para permanecer�m aqu�. A Igal. '" " � t qUe seria em algum ponto

\

pelo que não circularemos: advcr�en.cia foi f�it� dada a Os três ,rãpazes declararam da fronteira comum. Na reu-

I ama,n�ã:.,.VO,.I."t.':."d., •.. ',"'?
..� ......v.e .s

..

i

tu�,."'.,..
'

•.
'do '..a·l'

',.,h.a.v",
,ofrldo tôda sorte dei nlã6 .. ""nsiderarla a 'oor-

��.�•••••�������••�Q��.���-�r�.1-5�'p_l.jnlT��!�.!:j)lr�7',.-I•••• :�:��:h���11���;�������N �m� �����:;

, .
,

pelo

ié'n!fo"'�à' Ci�is da C�pÜania .;:",;;; Ifrente
�
o seu Diretor Presf- 'I tos, aÍi taotnbé!ll presentes.dente, qUe saudou o Co- , I

mandante Vieéchiette Seus' ,E Q.. "Carl Hoepck",

em-jofic,iais e demat� triPulant�s:. ��ra gravem�nte f.erido" mui-
E a nossa Reportagem teve 'Jo 'breve se restabelecera, pa­
oeaslão "de observar uma ce-"ra sa1isf��ã:O ·do Povo Cata-
)na e�ocioi1aute eom ns .i.bra-' rln,ellse>:' "'.',. I
'�

.

,'-'
.

�I
, ..

" '�'M1SS{INflAND1A!:,: _

",

.

""R�pr�;Rt·atá S«ri��éatàt�'â',Sffa.;c:
I
l' -�'Claudêtf,Vieira '��"/'�

Como �aviarnos ampla-j 'A noitê no Grill Roon da,
- mente divulgado, realizou- Confeitaria" Plaza, em meio.
se, sábad-ç, dia 27 à tarde, no ,a grande alegria foi final­

< Sabino's Bar,"�o!:> o alto pa- mente �scolhida a srtq. Clau-<
tr{)cínio ',deste Jurnal, o tão dete Vieira, reptésentante do
esperado desfile das candida· Clube_ Pc,>ze de' Ag<?sto, e q'ue
tas ao Título dê Miss Cina- irá repres'entar no ..sQ Esta
lândla. do no 'concurso Miss Cine­

lândia a realizar-se dentro
Com a pres�nça de grande em breve na Capital Federal.

'número de destacadas persa Está de parabens a socie­
nalidades de nosso, mU-..?do Idade

floi'ianopolitana, ,pois
social, ,asi graCiosas candi- -tem na srta. Claudete Vieira,
datas, provenientes de ,várias

I
uma verdadeir:a represe.ntan­cidades do interior do Esta ' te da graça e beleza càtari­

do, desfilaram colhendo far
I
nénse, e temos

-

certéza Ira

tàs aplaüsós. "abafar" na )capital· Federal.

Advertência -do .sec'retár�o da Guerra
Americano

"Os Estados Unidos devem' fermentação. anti-comunista
estar preparadOS para qual- ,nos países satélites do Krem-

'queJ' "cmergência"_' lin.

'I "Disse Bl"ucker que o Impé-
WASHINGTON; 30 (UP) ,- rio Comunista eztá eniren­

O secretário do Exercito Wil- tando agora uma 'crescente
bert Brucker, declarou qu'e agitação. denfro dos cativos
Os Està.dos Unidos devem es- 'll'!télites. Desta situação pr)­
tal' preparados

.

para fa�er i de.rá so�revir qualquer coi­
,.'frente a qualquer emer�:ll-I sa. .. e nós devemos estar
'cia.. qUe possa sobrevir em preparados par. fazer fren-

� consequericia da ·cnscenW ,te,a qualquer- eventualidade.

Insulto,para O poVO rhúngaro"
VIENA, 30 (UP), - O ór- I )constituindo assim um ld­

gão do :partido comunista vante reacionário. O SZA­
húngai'o, "SZADAD-NEP" re, DAD-NEP qualifica essa afir­
peliu ontem energicamente:J mativ!!- do "Ínsultll Para o

afirmativa do prgãó do par povo .huI1gl\ro.
tido comunista russo, PRAV-

DA/no s�ntido de que a re­

volução
.

na Hungria te1"Ía si
'do inspirada pelos meiós Ca­

pitalistas Inorte-'americanos,
Prisão de Jornalis ..

tas"

,

,..

Perseguições na

Bolívia

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



I Florianópolis, Terça-feira, :30 de Outubro de .1956 "
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A União 'Fabril Exportadora '(UJi'E), .est.abelece um concurso
entre !IS 'seus: consumidores �e;fto'do o 'cBJ:asI1;'para um novo pro.
duto q.�4 va!,}ançal' na praça; ,de�tiilado, a':�evõluçionar os antigos
processos de. lavagem. o que se verificar.á agora em .menor tempo,
c'°tií maís eficlênçia e menos gastos,

. !.. A radi�grafia" usá das
Nada' menos de, Cr$ . 50.000,00. senão . distrfbutdos "no concurse '

orá apnesentado, conio homenagem àqueles que em .todo o 'Brasil, propriedad�s_'dos' raios. ga-
sêmpre'� lÍérilm preferência aos. .produtos que ostenta!ll à marca

ma�': su.a?'çapaci(ja.d�. d"e' pe-.
famosa ve -tradif!ional "UFE".

.

.

, netração érii ,sólidos, mate-
As bases dç concurso são as séguilltes:- . ,r�ai� pesados' e S:\.Wt" ação1) ·Os .consumidores dos nossos produtos. concorrem � prêmios' .. \

. no valor de Cr$ 500·000.,00. "

. , " .' esr:u!"ec'e'dora em firme °fO'-
2) ,Q Concurso será enceri'ado, .no dia 22; de de?embro de 1!J[i6, tográfico. Métodos cOn-

verificando·se o. sorteio em lq.gar público c,;nll'a assistêncit' _vericionais usados': ant�s .. rlo,

dos' interessad(js.;, '

" ;
. .

r

�

.

aperfeiçqame�to ""da 'l'adio�
.

'3) PaFa� concorrer, . b�sta, que -cada consumidor, semJl-re' que , '. '

precis,íl adquirir ,·um ou .mais dos nossos produtos', no seu grafia, in.cluíam ,o 'côrte de'
.

o ái'mazem, .feira, 'll1e\cac!o oU qualqu,er loja ,cometc.ial, �'Pedü .\Im' .·cano, para " exame, e
\Im comproV!lnte. .,de cbmpra (nota ou fatúta),' q'ue 'eªp.eci .. er.am- �xtremaIh�ntEi ' _i�e.fi-.f.i!lu,,: os produtos' qa União. F.ab�j! Êxportador� adqui;id�s .

"pelo- cliente.
. clientes, 'idemorados" e· cús-

'4) 'Uma vez de posse dêllSé comp)-ovante, o con'CUrrente deverá t?sos. o. ni�,�O?'o' anti-go �ã.o (O.F·ICINA D'A' ELETRO�LANDIA)�!jCrever na. .parte inferior da.nota ou f.atura p ilOme por ,descobrIU va�lOS dos· 21· ·tl� .; -_ "

.. ._
extenso, rua,· ri·\Ímero e cidade, bem assim o .bitulo a ser .

AL'D"l\,f DE UM,A BEM MONTADA SECÇAOdado .ae· ·novo produto' a se'r lançado pelá União Fabril .pos. de defeitos 'de ligação, . �.' .

. H:· ..

Exportadora.
.

,

.." porém os raios-gama Üesco-' DE PINTURA: A DUCO E CONSERTOS"
5) o com';rovante com às respectivas anotações, deverá ser b t d

'.

t'
.' '1-.

f
' '..

'

.", Tem. o os. O!?, IpOS, e:, 0:-' ·P.AL)A- R'E:Ii',RIGERA�ORES A. EL'ETRO-'. remetido em carta' fech.ad�, "-para' a, I redadão 'de' JORl';(Ár .

t.
. ,n r .llI

. ,
., ;necem -um regIstro fo 'gra- " _ �', ": '.

.

�'�!br�i��!:I:��d�I'��t� �:1io���U:I�' c:���t�� C��l1 ���:� .fico:/pe,màn�5)te. l' :;;' ,1' 4:iANDIA P�_SSUE, AopRA, UMj >E�TOQ�E
guinte inscrição "":"',Concurso tJ F:' E ..

'.
r

•

•

. �- 'CONSIDE�./AVEL DE!c PEÇAS E ACES
6) �::: ;����:���:�)t�O�:á c�;��::��e�Uean�:: ::r��:.S��:ej:;� .� Al'fotn �essas ;'ant.ag��l, 'SO'iD>tO'S;'F

...

.,..R'�10--'lO"'A'I'RE' A--F'IM" '�"":' A:T''EN-'7)
_ 'á' radiografia in,elhorà . o ·.'n�, '"

..
'

.

o
.: " ...

" J...I.,'� .;
-

.

tejam dentro das exigências estipuladas, serão -n-umerada,s . ..

e. devidamente. gÚ'ar'cÍadas até ao dia do sorte_io.' ..
tràbalho' da(! l�açõ\s.. p���, :p;ER.�,CQM BR:mVIDADE ·A·.TOD0S· QUE;

8) O Concurso destiná-se a todo__o territó_ri!l naCIonal, 'um!; 'd� que o registro fotográ�. POSSUIREM REFRIGERADHRES DOMES-'
vez ,que os produtos da UFE se encon·tram espalhados '-lio!·. f' t't

' o

d
. - .

t(ldas as praça,s do B�·asil. ..,
� � �c� .cons I Uí� prova,. �- 'rICOS OU COMERéIAIS DE- QUAISQUER

9) Qualquer produto fabricado pela .União Fabril Exp,o,rtaliora, . fm.ltIva de boa oUx,ma h-. .."' , ,.

o
.

".
tais como: Cêra "Cristal" - Gordura de Côco "Cristal"'� gação, a qualidade do tra:.; ·MARCAS; EPIFICIO IPASE., - ANDAR

Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" - Sabão de Coco "UFE": � balho .melhor.. ou '_rá.pidam�n- TE'·R·R'EO'-.,'FONE 337,6�.. IPE,ÇA" OR'ÇA. ;.,Sabão "Santacruz" Sabão. "Rio", - Sabão ,"Palmeira''''
. _

. \
Sabão em PÓ "Cristal" - Sabão' da Ma·rca. "Portu"' te, pOIS os operar lOS e te��

MENTO) _.

'";__.
guês" r- Pasta Saponácea '''Cristal'' - Velas., "Cristal'''' _;; .nicos sabem que uma sim- -

Velas "Pachá" - Velas '''.lJnião'' - Desinfetante "Ufenol" ":-' pIes cápsula' de-- cobalto rEi_'

CI b 'd O I
.

Glicerina "Cristal" ou "Federal" - Oleo de Algodão "Adamasto.r'!' .

.
.

u e' 15 e u 'uhr'o_ Oleo de Riéino "Polar" ou "Bl'ilhante" - Sóda Caustica "Caretai" veJa sua capacIdade. Com . .

- 'Palha de' Aço. "?ruozmalta" -

R.e,movedor "Cristal" e ,"za�,Ti'a�"'1 técnicos nessa' .f.uilç�o, ape- .'. " .

.

.

'

podem ser aqqu.mdos e servem para o concurso. j .' nas 10% das hgaçoes nu-
.

S E N,'H () R' E 8 .A 8.8 O C I ADO' 8
.

.'
.'

'.

.INSTRUÇÕES AOS CONCORREN�tES
._ .. , ma ,canalisação' .rrecessitamO novo produto a ser lançado, brevemente, pela ,UmaO" FabrIl .

.

_ .' . , Levl,lriro�. ao cOJl.heéimento- que em re�nião' ,do dia
EXllortadora, não e 11quidõ nem gasoso. De sóÍido, só �el\l particulas. de·�nspeçao.. Todas as

•

h· .

- .

. E branco.. c(jmo �,.neve. i. Deixa às rouPas !l braucura do Çristal gaçoes sob pontes, rodOVIas 30 de Seteinbro.\do :corrente ano, o Conselho 'D'elibera­

por .conter: 'o_s' el,émíintÓs AL�A�X.12, '<I'Ue neutralizafit: Õ. eloro e as oU"Atua são r�diografad�s, tivo por unân,hl}i1:Í'lid'e, elevou a mensalidade para Cr$
parbculas causticas dos reCIpIentes que possam estar Ifgregados f' d d'

..' 50,00, a partir do' Mês de Novembro do COl'rente� ano.
antes- dos exames finais' 'de laboratório, tornando-se o mais poderoso'

a Im e re UZlr o perIgo e

detergente, eficaz: neuthoro, u,m branco cristalino, que desafiará os evitar d��'pêsas. ,""
A Diretoria

v�

���ulos .. ,

. ,----------------�----------------------------------------------------�--�-------------------------

O S P R f}; 1\1 lOS A utilização do novo ,pro-
-

Os Prê.!lIios estabelecid�s para o Concurso UrE;; são os se-
. cesso de e'xperimentáçãoguintes:-

.

1.0 Prêmio - Cr$ 20.00,0,00. i\e u�á - canaU:ilaçí,io de
2 o Prêmio -

" 10,0,00,,00.' 83 milhões de. dolar.es eco-

,3:0 Prêmio -

.. �:
.

5,00,0,00. � nomiz�u- milhares .d�_ dÓI��: 4.°. :Pr'ên)i'o �" �'
. ,3.000,00. rés, .que seria.m ''Oastos _ em"5,° Pl'êmio - -!' 2.000,00,. '"

A Casà comercial li qual pertender a nota ou. fatura' do ..p·ri. testes 'durfinte -a constrQçã<;l
meiro prêmi�, t�ceberá .um 'prêmio de Cr$ 5 . .000,00. . e, durante vár'ios anos 'de

. Os funcionários dêste estabélecimento também' terão. um prê- manutenção. O resultado é
.

mio de Cr$ 1'.000,00, qué será,.dividido de acôrd� 'co-m o;fít1mero dós .

,� i'"

mesmos. :
, ,. " seglirança serviço Íni'nter-\

. : Além dos prêmio's' ofe;�chlos ao final d� eOncu,TSO, tô,d�s as J. rurlto e ,ta'xas r.edu�idas; pa::
. semanas a Rádio Nacional na ,"A- FELICIDADE" BA'l'E Ã. SUA

.

-,. '. . ",

PÔR'fA", aos dómi'ngos, das 18,80 às 19,a,0, soheará uma" ca.r.tà do', <gas pelos' 250 bi'lhÕes. de
concurso U. F. E. que terá' um prêmio no valor de '1.00010,0 cru- metro't cúõicos ·de� gás. nà�,

-

zeiros, para o "concorr�nte q�e m!lnd'j:JU o comprovante, além' tle
Cr$ 500,00 para os. funcion4rio's do arma�ém-onde foram feitás RS

tural, fornecido �Rn�almen­
compras.

"

,',
. ..

te e ma-is ,ele 17 milhões de
As ,cartas sorteadas setnanalmente,· co'ntinuarã� "'a ter valor 'con,sumidores nos

�

E�Stlldos
para o sorteio final, poâendo um só conco-rrente receber' "

B�:valor de 80.0'00,00! ... ,.'
'

..
'

..

-

_.,
c ,a� Texas, l\J!ssis�ii)i,- Ala�

G O N Th I N & C -I A. �hama G.eoí'gia, "N.orth Caro-
R E P R E' S' E N T,'A ç õ E S I iaa, Soúth Carolina, Virgí-'...
_.-. Casa-:Fundalla em 1920 -_ ..

, . . j' nia, Ma ryl.and, :Qelawâre,
_
Rua Cons. Mafrâ 33 � 1°. Andar -

...Caixa· Postal' 120. .

."

End; TEJ,E'GR.: v; k,S G {) -N,
". ,

F.one" 1191 Pen.nsylvani�, New Jersey
Florianópolis -- E�ADO )fE SANTA CATARINA

'

,e New York. .fi· " ..

··Lavando cem' Sabão

"""rrgêin ESl>ecial,i.,dade
""

-da C B, "'� �

..

'J t, 11:001 111·t.- 301�,lIle flllrca "reolstradq,
t>�,-!;f-. .' �< ';t: _çQ"omlZ"�8e. I�e..,po��" dlil_eiro

.

:?� ':';::';.';"{ ,,�."

';

".Energia- atômica
o.

. .Aro.MO EXPERIMEN· na.lízado o solí'-· alta pres- um gasduto de 2.!:)60 qui­
TA O. MAIqR- GA8DUTo. são. As fendas .uu explo- lômetros é uma "tarefa

Do.S EE. UU. sões são perigosas,. inter-' imensa. Usando' cápsulas
O maior e mais longo r!lmpem .:

o. serviço e são de cobalto-sü, os trabalha­
gasduto "- à ser e_xallili�adl:F. dispe-ndiosas para;,o f.{)l'JiW-- dores subiram e desceram'
POT, :;�l\ergi� 'atô�ica f,()i; 'ceder e'.pãh, o seu .�on�u- morros,' inspecionando os'
téim.'liihâdQ...Í'ec-entemente nos midor.:A r'adiqira'fia, o rlié- ligamentos, através de 12
Estados Unidos.. É .a cana- todo mais râpid« e. acurado 'estados" sob 619 víadutos,
lízação da "Tzansconti- para a r�calização de fen- 110 ferrovias e' 76" encana-Inental Gas Pipe Line", a�r�- dias, foi escolhido I como o "mentos d'agua.: Experímen­
vés da qual o gás, natural melhor- para' o teste, e' o' co- taram cêrca de 2.000 me-

..... '

é transmitido a .mais de baIto radioativo.v cobalto .

tros de canos que através-
17 milhões de consumido- 60, para "realízar a' radio- sam a baía de Nova York,
res, do Texas às costas do grafia. Possue a vantagem e cêrca de 1.200-metro!,! sob
oceano Aelântíco. de poder sei' ': transportado .Q rio ·Húdson. ; "

O elemento vitalna cons- com facilidade, e umaxgra- ,..-d.

trução dêsse gasduto foj o ma -conserva sua'; fôrça por
. Para uma' inspeção. com­

processo de solda..Oa ca-
.

cinco anos.. , 'pleta da,'°ligaçãó dos canos,
nos. devem ser perfeítamen= A. radiografia' é um mé- são necessários duas foto­
te ligados,' a _fim de resís- todo de' inspeção

,-

rápida, grafias. Cad'a metade da
tirem a fôrçà' do gás, ca- mas' a experimentação de circunferência é radíogra-
-�---",_---"'--- fad:a..

'

separadamente.' o.
•

. .
·CO.'.MU.N IIiAC,',,A-Q"'A- PRAÇA. ' processo brange a cober-:

\: tura da: ínetade�.do cano,'
Oomuntcamos a nossa distinta freguesia, que' estames com' fihne, virgeql> na 'par�.

aparelhados çolp oficina de Refrigeração. Doméstica e 'te exter'iQ!r'
.

e . � depósito
ComerCia!.�, .-. j"":li,[jlllJ!: de uma 9;u-antiqade···.�eA Ofícína esta a cargo do Sr. Oswaldo Souza (Vadico)
também �fetuamos. consertos

- 'de' maquínarfoj, em Pôsto� .
raios gama, p;'''fa,ilo :'opôstode Gasolma, etc.

, d fil
-:<.

.

R
.

F 'I' ·s h ld . •

'

'292,6.
o 1 me, os rall?s gama .re-

ua e ip c mi t, n.· 52. ___:: Telefone ' ...... .

t
'

I f Ih d. , .

,
.,

gls .ram qua q1;ler a a . a

ligação, no.. filme. Os r�ios
penetram em cavidades' ou
leves manchas'. com mais

-rapídez do' que em ligas
sólidas, registrando man­

chas escuras no filme. :ma­
te é revelado e estudado
nos locais da construção.

.;

)- ,�,

.; .

._.;:,--

.

-----....--........._--"

"O .J;STADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO' DE S. CA:

.r

fAelLlMAS de serem colocada.
"

RETIFICADOR AUTOMÁtiCO
com durcção de 30004)00 kms:., que até uma c;';Qn�a .

póda. faze.lo em

. + SEGUNDOS. • para dar eternei' juventudf
MQ.TOR. de seu CARRO:'

\ .

as Pcstllhcs AUTOLlGA

.... ,

aoc

• . \ l...
eis outras ,vantagens excepcionais:

<
,

.

- ,.

• DéscorDoniza
�.

Sim, chegou � mais recente e sensacional. concepção da ciência,
para dar ao motor de seu carro, anos ilimitados de conservação.
Basta Você' colocar 5 pastilhas AUTOLIGA no tanque de eombu.u­
vel e o'motor atingirá êste resultado.

Devido á fricção e vibração, as pastilhas se desintegram grllduaimente,
por reação qulmica, soltando partíeuías, 8S quais enrvírtude do seu

pêso mlnímo, ficam suspensas no combustlvei, A seguir. dirlgem.sa
para o motor, onde pela combustão derretem-se, formando uma ca­

mada' protetora de .metal , mole nas paredes dos cilindros, anéis, as­

sento de válvulas, válvulas. Verifica-se que todas as imperfeições
são recobertas, proporcionando uma cam�.da 'bnllorme .

...... Rev.e.te as partes t , móveis
.

com metal mol«
.

)0

• Aumenta a compressão
• EliminSJ a queima de 6/eo'

• Aumenta à, quilometragem

( .

po, ,cruzeiro
•--S.� �qrro' estar6

& veÍl:dci
.....;\ em fodai as
.'� boas casas. do rqmo:

Sel.vi�o Frig'ídair�_o' Afenção
..

.:_ Organização Comercial 'de Móveis eom séde
Florianópolis e $lepósito em São. Pai\llo', necessita de
dos- cQm capital de- Cr$ 50.000,00 para gerente das
"iiáis ·dás seguintes praçl;ls� Itajaí -,-' Rio do Sul _.,:. C
(:01' -::- �ages

,/
Podo União - JOáÇ�ba: e Videira.

Emília Guedes Miguel e Celeste Arantes Ribas

PelaI Com1ssã'0

�
.

É necessário que os interessados residam nas c

íles aCima dis�riminad;s. .(

Procurar' pessoalmente OÚ por cartas os srs.. Af(]

Cl� João a Rua Victor Meil'�les38 --apto n. 1 ._ Fpc
_.,....---------.A _,. _

; C L U � E 1 5 D.E O U T U B R O
"

A V·I 80..

Aviso aos Sr�. Sócios do Clube "_I5 de. Outul
que será reaUzado no dia�. 31. QO .'

corrente, nos sa

desta Assoéiação um IÚngo Dançante, "Pró Natal
Pobres do Bairró "Agronômica" que foi o .salão gel
mente c2_dido pela digna Diretoria.

Peço aos Srs. -sócios fineza de ·apres.entar cartE

'Florianópolis, :-25-1Q-56 .

"i
" R,''..

.10
, .

.

Tem,'og�at(j p�àzerdé C()mti'I�icaf �'seu� amigos' e�favorecedores q�e 'iri;taloú seus escr:

tórios, e· agên�ia nest� capital" ..

ii. ru� Pedr:o Ivo, '1,. com têlefone 383_§, .
onde. esperanç(

sa, ,conta
-

merecer' cóin a p�é,ferência de -todos, para'o transpo;rte ge_8uai:ÇmercadoriB
entre o ,sul deste Estado e Porto'Alegre -t

'

;'<"':'/
�:Ci'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



-o 'ESTADOH o MAIS.AN'l'IGO DlARIO DE S. CA.TARINA

- ... -.Jf

Florianópolis, Terça-feira, 30,de Outubro 1 de 1956

Sociais
Primavera

I' . OLAVO BILAC

r:-�,�� ..
Ah! quem nas dera. que isto, como outrôra,
Inda nos comovesse! Ah! quem nos dera

Que inda juntos pudessemos 'agora
Ver o desabrochar da primavera!

Saiamos com os pâssãros e a aurora.

E, no chão, sôbre os troncos cheios de hera,
Sentavas-te sorrindo, de hora em hora:

"Beijemo-nos!' amámo-nos! espera!"

E êsse corpo de' rosa rescendia,
E aos meus beijos de fogo palpitava,

.
Alquebrado d.,!! amor e de cansaço ..•

,.... _._ .-•..�...

P,A RT I C i P A ç Ã O

'"

Plorianõpolís, Terça-feira" 30 de Outubro de 1956

Agradecimento dos bacharelandos da
'anuidade de Direito

:..Os Bacharelandos da »'a- Cruzeiro do Sul e ao DD. Dl­

culdade de Direito de '1<956 retor da Facul<!ilde de Direi­

vêm por intermédio/ deste to, João David F. Lima. Eis
rilatutino, agradecer sensibi I a' lista '"daqueles que perma­
Ü�ados pela 'maneira, come' nscerão na lembrança de

fóram atendidos, pelo grupo quantos tiveram a imensa
de 'pessoas abaixo relaciona 'satisfação de tomar Parte na

das, com respeito a excursão tão magnifica excursão; Dr

que empreenderam a Salva- Jorge Lacerda; Dr. Aderbaí
dor-Recife,. dando-lhes ·.e R .. da Silva; Dr. Osmar Ou­

prazer de admirar as bele-
.

nha; sr. Genésio Lins; Fede�
.

zas deste nosso imenso Bra ração .Oatarínense de Indús­

!lil, além dos momentos de tria; Dr. Paulo Konder Bor­
rara felicidade que lhes fo_: nhausen; .Dr, Celsó Ramós;
ram proporcionados, pelar. Dr. Haroldo Oarwalho; Dr

pessoas tão gratas, que pron I Rubens Nazareno Neves; Dr

tamente atenderam as suas Brazilio Celestino de Olíveí­

justas pretensões- Agradeci. ra: Dr. Heitor Ferrari; sr.

mentes esses, extensivos aO,1

Rei�0res da Universidade ds José Elias; Serviço Social di
'Bahia e de Recife, respecti Comércio (SESC); Dr. AI

vamente sr. Dr. Orlando Go· fredo Cherem; Dr. 'Pe�gio
mas e Amazonas, cidadãos de Parigot de Souza; Dr. Joã(
grande projeção 'social e de

I Bayer Filho; Dr. J. J. Bar·

�:!���:,a�Dn�.��d�l.roe�tUoPr�s�u��I: R��atm��o;s�D,r;Sr·F�.�J�a�I.�rso;odc:al�lascdr:Or�ae
i',

�A��::o: ;orlâl���:trii�:�1p!�:a u:�!a�:� �{:�:}�: ::::�����������rU�!�!)����!lf)J����)(:: /?'
períntendente da T.A.C. e Sr. Osvaldo Machado. �-::�:��� ��Ii�:�e�o�neeC:e::�ia�:r�!:��a��� i�.·��.·��.·� ..�� ..;:.. .fJf?fffmtm

. Muniz antecipa a :impartâneia da
• •

:':D:.•r:,:c;;nrN :::::::;::::,
.

:::::.::I::·:�!I!I.I·::j::!.:I,�,�1
A alma da terra gorgeava e ria...

, . Agencia Atomica • �o�':tfe:s��eu��a���Ót�� �:�.��; {{{r :::::::�;:::::::;;::;:;:::::::::::

;:i:��e::r�::::�ae',' �e� e:r::o l!evava, N. UNIDAS, 27 (up) - o cinou que o desejo geral dr
-

����;��:�d���n�eu:p��s��h::��:_ �{{{:�:: :.;.�j.j�.��.jj.��.�..:� ..�j ..:j ..�.��.��.��.j�.��.:
4 _••"V'._ _ ,.. embaíxador brasileiro, João conciliação caracteriza a� tal e um limpador de pavio,

- .:-:.:.;.:.:.:-:.

Carlos Muniz, predisse, que relações dos países no referi e Abat-jour e crivo de proteção vendi- �{{?,., .::::::�(:::::::::::;::::::::
A N I V E R S A R lOS sra. Ema Muricy KU-1 a futura Agencia Internacío- do organismo. "O nível de dos em separado. -ç ,

-

••••• :�.�1.��.:�.ij.�j.jj,jj.j�.�.:i.r.�j.ij.�j
Fazem anos hoje

-

I nítz. .

nal de Atomos para a pas cooperação internacional se- -:.:.:.:.:':':-:.:.:.:.:.:.:

- sr. Florisbelo Silva, do
-

sra. Maria Natália Ca- acarretará uma revolução na rá elevado e muitas das cau- )�{{{{}:�:
.

alto comercio local. i mísão Salun.
.

técnica e afrouxará a tensãr : sas das atuais divergencias ...;.,.. '.'
.

- -sr. Luiz Acastro ,de' - sra, Nilza Pinto da Luz internacional. O diplomata

I
desaparecerão. As tensões :·:,:,:.:j·:i·.::.:j.:�·::.·::::;::.::j.:j:j·.:�.;.:::,::�.:j::�.:j.;�,:!Campos Gonçalves. Nazareno. brasílaíro, que é presídente hoje existentes tendem a d�.

0-_ menino Ricardo Luiz _ sr.>, Alfeu Carneiro dª Conferencia de 82 nações minuir" - terminou por dl> :::::::::::::::::::;::

Schaeffer. Lins. para eoncluír �os trabalhos
I

zer o representantediplom::t·, :;::::::;:;:::;:;:::::
de organização ou constitui- I

tico brasileiro.
_

. .:::::::::::::;:::::::::
.

- jovem Luiz Carlos Fer- - sr, Antonio Haedem. .

I' ,INDÚSTRIAS REÚNIDAS .':-::::::::::::::::::::::::::
AGOSTINI S.A.

SUvino Lang Jacques e Sra. participam aos seus

pa-I'
se tratava .de uma entídad« 'de um porta-aviões para a

que "assistiria às nações do nossa Marinhà-- de Guerra

.rentas e amigos, o nascimento de seu filho

ocorrido 'em 25/10, na M,aternidade Dr." Cllrlos Corrêa.

"_ .

CONFEITARIA ',RlAZA -díoatívos, tem �inda posst- "Hereul�s", se comprado no'. BER��M, 27 (U. P.) � I cimentos. da �ungri�. Em

HOJE
c' bilidades muito maiores. A 'Estados1iUnidO-s: ser4-'da'

'cht:S"'1
O .Exer CItO .da Aleman'ha t fontes ocidentals se -dIZ -que

erescentou que os debates da se "Bataa-n". O porta-avíões Oriental estava, ontem de I cêrca de 117 mil. soldados
L U N C iI D O F U N C I O N A R I OI
Chocolate com torta _ Cl:$�12,oo-:' �oIÍferencia não for� dUt·, e,h�m-�;'se-á §$ltos DUm.�nt prontidão," enquanto" o go- recebe�am' ordens de se cio de que os comunistas

A PARTIR DE 22 HORAS: DANÇAS COM 'O
cultaéos pelas q.1ferenga-s po- 'em l1orhénage!ll' ad Pai da verno observa nervosamen- j�ntal' aos '150 mil mem- estão preocupados com a

CONJUNTO DE RITMOS
líticaS ou ideologicas, e vati- Aviação. - I te o desenrolar dos aconte- bros da força de Seguran- lealdade das massas de es-

__ :// :__
'

ça e da PQlicia, para per- tudantes e professores uni-

DOM I R GO .:_ D I A. 2 8:
manecer em estado de pron versitários. A informação

MUSICA ALEGRIA __' _' CONFORTO ;

tidão e vigilancia. Todas diz que a organ�ação do

" l?, A N. D E O R Q' U E S T R A T UPA JI'
as licenças foram cancela- partttlo, na Universidade

,AÇÕES ORDINÁRIAS DA
das e os soldados poderão berlinense de Humbolt, ti­
deixar sl.las bases apenas nha a,dotado "unanimemen­
em casos especiais. O mi- te" uma resolução em que
nistro de Defesa ordenou: oferecia seu apoio ao go­

que se dessem aos saldados, verno e ao partido. A reso­

"lições politicas" duas ve- lução diz que os estudantes
'zes por dia; devendo-se en-

I
e professores farão esfor-

.

�l
.

d
I

bsmar a e es o perIgo a ços para "1'0 ustecer aso-
chamada "revolução fas- I lidariedaáe ideológica e es­

cistá" da Hungria. temero-
.

trutural' do partido, da
sos de despertar um, cla- mesma forma que dominar
mor popular contra a pre- qualquer esforço. de ele­
sença d.e tropas russas na mentos contra-revolucioná­
Alemanha Oriental. rios que explorem na Uni­
A Imprensa vermelha não versidade ataques ao go­

comentou nenhuma das ex i- vêrno". A emiss'Ora de Ber­
gencias \gerais', feitas, na !im alllmciou também que
Hungria e Polonia. para a o Parlamento da Alemanha
retirada de tropas soviéti;.. comqnista se reunirá em

caso Os alemães estavam sessões �rdinárias a partir
recebendo apenas p'arcimo- da próxima sexta-feira. A
niosas informações sôbre os 'Principio, os l'egisladores

ac�n�ecimentos ,da Hurr-
I dev�riam reunir-se na quar­

!r�a, em que se ressalt� o
I ta-feira,

mas ·as sessões
eXlto das chamadas açoes foram a,diadas. O temário

c?ntra. ·'�,s reNbeldes r.
evolu�

" d� discussões já anunc'iado
ClOnanos '. Nao se fez men- ,-nao- contempla o estudo dos
ção tampouco da declara- i levan-tes- da Hungria ·e Po­
çã!>'do chefe do gov�rno, <lonia. Apenas acrescentou­
Imre Nàgy, de que ,InICIa- se a.o temário uma declara­
ria negociações com os rus-, qão do governo sôbre a ul­
sos para a retirada de suas\ . tima pata russa à Alema­
tropas. A emissora de Ber.-,

I
nha Ocidental, em que se comen·

lim Oriental fes, ontem, ta._,o. pr.oblema da unificação,

'CooJorlo O lqae é1
Certamente quando se falá em confôrto, está ex­

eluída qualquer alusão. ao vestuário. Não se fala em

elegância pessoal e sim, no bem estar, no bom gôsto e

na beleza do lar.' I
Confôrto não é necessariamente luxo. Pode-se ter

�onfôrto sem grandes dispêndios. Ainda mais agora,'
quando existe o /sistema crediário, introdu:í.lido, entre

nós p�la a A Mode,lar, muito antes que o tivessem feito

as grandes firmas do. Rio e São Paulo. I
.

A "Probel", considerada no gêner-o, como a mais

p·erfeita, a mais categorizada organização industrial do

País; detem u� verd�deiro record �de fabricação em arti-
, I

gos para o confôrto do lar. Os seus grupos estofados,
dotados de todos os requisitos de beleza e durabilidade, '

os seus sofás-camas, _ as suas poltronas, os seus divans,!
etc., mais os_ seus famosos colchões de' molas Divino,

i

são disputadíssimos em todos o.s grandes cent'ros. I
Ao la,do da linha Probel podemos mencionar os fó­

gões a 'gás, os liquificadores, as bategeiras, ou as en-
f

(oeradeiras Walita, como outros fatôres para o bem es· I
tai' de qualquer residência. Cortinas de gracio�o efeito, I
belos tapêtel'l e boa� passadeiras completam, igualmen- I

t� a harmonia e o bom ,estar. .

�

,

1.Todos êsses artigos_ que prúporciopam um real' con­
fôrto Se encontram, a venda, Elm grande 'variedade e em

condições' de suÍtvíssimos pa:gart1lmtos nos Estabeleci­
inentós " A �,M O D E'L A R'\".

I

Aumento do preço da gasolina em

150%, .

dOSOS, àtualmente· - em dis­
cussão lia Comissão de Fi­

nanças da Câmara".

RIO,27 (V. A. - Afir,_ma
o vesperHno "Tribuna da

Imprensa", que o "preço' da
gasolina 'será aumentado
em cento e -cinquenta por _i\dianta ainda aquele ves­

cento. O dlt querosene cem pertino,: "Afora essas ino­

por cento. O .da g;asplina de 'vações; o projeto, adota o

aviação em_ oitenta e _cinco sistema "ad valorem" para,

por cento, de acordo com o a 'cnbrança dos tributos,
. projeto do govêrno federal cuja fixação ficará suje�ta,
n.o. 741,- q,u e alte,r.a à l_eg_iª-� vja de regra, ao8._ azares e

. laça0 sôbr,� c'bmbusHveis 'e í;;t�r"e�s�s políticC?s dos cri­

lubrifícaiites lfquf�os e g�� ,Géricis até agora usados" .

..

. ,._

BA
(QUEROHNE)

!em�/HJhI"",.�ehl fJIH§ã/J,�ehl cl/rJu/I/IJII
••• não enguiça, .não corre perigo de explodir!
Ao contrário das lâmpadas comuns a querosene.
onde a pressão -cbriga a passagem do combustivst
'através de um orifício menor do que a. cabeça' de

-

um alfinete, 8 lâmpada ALADDIN revolucionou a

indústria brasileira no género.
Por Suas características próprias. não enguiça, não
pode explodir. e a sua luz permanece inalterável e

firme, sem, piscar. durante todo o tempo em .que
es.tiver acesa,

Nio produz cheiro ne. fumaça

.CRIVO DE METAL
Adaptável à boca da eh...
míné. Evita que os inse­
tos- tombem sôbre a ca­

misa. daníücando.a,
A chaminé. a camisa e a

galeria devem ser manl•
puladas como uma s"
peça. Deixe sempre a

.ehamíné na galeria. para
a eficaz proteção da ca­

misa. A maior ou menor
\ 'duração da camisa depeno
de. unicamente, do cui­
dado que se!iver com ela.

ALADDIN APRESEN-TA .,
MAIS ESTAS VantageRf. "

)5 horas de luz com' um litro �e queroselle

,"'nejo fácil e lHl risco de explosão

t silenciosa. Acende instantâneamente

MO,DlLo DE MESA Rua Teófilo Otonr, 9416

Carxa postal 843 - Rio

Nome _ ..

Enderéço

uma declaração de que os oh .

servadores ocldentaís "tO­

maram o fato como índi-

"'ILLYS.OV�RLaN., DO BRaSIL I.A.

Em aten9_io a um laps'o ocorrido na revisão grá-

I·

fica dai mensagens publicadas na imprensa, sob

títulos "Um Jeep.Willys do Brasllpara o Brasilf. e

·Particlpe da Indústria Autómobilística Nacional",

cumpre-nõs retificar o !!eguinte: Onde se lê

'Todos os acionlsas que subscreverem 500 ou

mais ,açõei ordinárias, de acôrdo com as condi-

�ões estàbelecida,s, poderão adqulrir seu Jeep..

tvillys ao preço da tabela corrente para reven�

;ledores, menos um desconto. especial de 10%"
leia-s.e "Todos o_s acionistas que sulilscreve.

rem 500 ou ma�s ações ordinárias" de acôr.

do com as <;ondições est�be'lecl�as.. poderão

adquirir seu Jeep-Willys ao.' preço da tabel,
-

corrente para o público, menos um desconto

especial de 10%". Era o que tinhamos � retificar

•

f I'

,

DELTE:C S.A.
, INVESTIMENTOS I, ÀDMINISTIAÇÃO '

, ,
,
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Dominuo" Próximo os �OUOS· das' '8ele�ões
, Esta Capifal e Joinville os locais Rfovidênci,as� para o jogo do. dia. 11 .íreníe ao ··Britânia

·fra indi�adp para ·diri, gfr '.Q Schatch
'

Para os Jogos de domin- ,formação da seleção bar- .
. \ . continuará reforçada com Dia 4, ou seja domingo

go vindouro, quando a se- r'iga-verds, o "onze" "me- F.C.F. para orientador do. .Deverão tomar parte nos Carneiro, Nilson, Lourinho, '\'aJor�s de Laguna, Tuba- próximo, jogarão as sele­
leção da Capital enfrentará tropolitano será reforçado scratch catarin,e'nse.: t treinos: T,at,ú, Ciro Soncíní, ! Lauro, Mangueira, Maneca, Irão, Itajaí e mais Criciu- ções de Blumenau-Brus-
a seleção' da Li;ga' Atlética com os melhores elementos Assim esta semana ha-

I
Domi, .. ,Maàéco, Gerson, Amorim e Nilson. .

ma. Apenas 16 elementos que x Joinville, devendo na
Região Mineira ,em obe- de 'I'ubarão, Laguna e Ita- verá três ensaios, hoje, 5a; Danda,' 'Pl�iIha, Waldir, Ju- JOGO· CONTR-{\. O serão convocados para o ocasíão serem observados
diência ao programa elabo- jaí, foi o que nos informou feira e sexta-feira às 15 linho, Eníslo; Camanga,

va-,.
- BRITÂNIA jogo com os paranaenses. os elementos para :ntegra-rado pela Federação Cata- o sr, W�ldir Ma�r� que hor.a�;· no campo" _dá -rua: lé,ri.o, �d�r, Adã.o, Wilson, No domin_go seguinte, .dia VALORES DE BRUSQUE, rem o scra+ch catrrínens«,

"i inense de Futebol para_a I vem de ser 'indicado pela Boc�lUva. "

'

. E rico, Pito, Tomho, Paulo 11, .a sele�ao da Capital BLUMENAU E JOINVILLE. O Jogo será em Jnínville.� � � � � � � � � ., � � � � � � � � � � �..., �....�....�....�.:.!....�........�.��.......4�!.(+(+<+(��+(�t...�....�...�...•...�...•...�...�.......�...�...*' � � � � � � � � � �

\�"·"·MereCfdô'
· ·

i,:rlirlfa
- -

-do
_. ·

FIg·üerren"Se��·
üerrotsde- p�lo: escore, de 2x1 o Olimpico, ce Blume_nau -Grande pe leja presenciou o. público - lauro, Wilson e Paraná, os
Marcadores

'

Lauro: agrediu Nilson e não foi expulso Julinho' e Da niel, os "melhores nô gramado -- Reapareceu Gerson
Vencedor da preliminar o Ausfria .) ,

Indiscutivelmente o em- de FMa, e no' qual' foram
bate' que o público espor-' protagonistas os times do

tista presenciou, domingo Figueirense,. local 'e Olím­
à tarde, no estádio da Praia I pico, de Blumenau, embora

Wâldir Ma,.

xiliados pelos zagueiros,
com os dianteiros marte­
lando forte, deram ao em-

bate um cunho todo .espe­
.cíal.

Perdendo por 2xO no prl­
meiro turno, -em Blumenau,
o Figueirense dirigiu-se ao

gramado do estádio =da
Praia de Fôra disposto a

uma desforra. Conseguiu o

alví-preto o seu desídera­
tum e quasi devolveu o es­

i!ore. O' triunfo
. alvi-negro

,na tarde de domingo, um

'dos melhores já alcançados
pelos comandados de Pito,

"
no Campeonato, foi mere-
�1d6 e valorizado' grande-

.� '. mente pela conduta do ad­
versário que após tirar o

zéro do marcador perse­
·guiu o empate, não o con­

seguindo devido à valen­
tia da retaguarda local que
rechaçou .

todas as i,nvesti-
, das, tendo em Julinho, Lau­
dares, ,Trilha e Ciro os

seus grandes esteios .

Á partida foi iniciada
.

sem muito empenho por
Rarte dos jogadores sendo
os lances desenrolados no
meio da cancha, com 2Jú­
linho e -Jalmo evidencian­
do'os seus·méritos de gran­
des cl"aques. Apenas um

lance conseg'uiu emocionar JULINHO, O MAIOR
a assistência, quando Eri- O "pivot" ,Iulinho cum-
co batendo um corner ati- piiu uma das' melhores

.

rou alto e Pito recebendo- atuaçõ�s de sua carreira,'
a

.

arrematou forte, tendo (!onstituindo-se na maior fi­
Daniel realizado bonita in- gura do gramado. Notável'
tervenção: sua conduta frente ao OHm-

GOL.DE LAuRO piob. Outro que des.lum-
Aos' ,17 minutos Renê brou a assistência_ foi o

perde dua� oportunidades arqueiro Daniel, que des­
de ouro, fren'te .a frente tacou-se no conjunto venci­
com Soncini, tendo no pri-. do.- Ciro, Trilha, Laudares
meiro· pelotaço defendido Anibal; Wilson, Walmor'
parcialmente o goleiro alvi-' Nils�m; Adl1ci, Carvalho:
negro. Â bola voltou ao

Jalmo e Neneu excelentes.
atacante que fulminou no.

·Os demais satisfatórios.
estomago de Ciro que caiu

_

OS QUADROS
ao solQ, sendo socorrido �IGUEIRENSE - Ciro;
pelos jogadores de ambos Tnlha e Laudares; Anibal .:.

. , .'
os lados, ficando o jogo Julinho e Walmor; Wilson,
paraliza.do' por dois minu- Toinho, Pito; E'rico'e Lau­
tos até que o arqueiro se 1'0.

refez do- v1olento peÍota-, OLtMJ>ICO Daniel;
ço. ,\ Nilson e Aduci; Carvalho

. "

Passam .a.jo-gar melhor Brandão e Jalmo; Neneu,
os· locais e iulinho de lon- Fernando, Paraná; Renê .e
ge atira óbrigando Daniel Waldemar.
a realizar bela defesa. Ata:- O ARBITRO
cam os aivi-pretos e nova- O sr. Gerson Demaria
mente Julinilo atira fazen� fez o seu reaparecimento,
do a pelota raspar'o traves'- conseguindo em parte agra-
vão. . dar. Porém a confusã6 da.
Aos 41 minutos, com o agressão �e Lauro a Nil­

Figúeirense;no ataque, Car- son, confirmada pelo ban­
vaiho cometeu toque pró- deirinha, deixou-o� mal, de
ximo à área perigosa, acu- forma que pouco faltou' pao.
sando o ár.bitro a falta. L"a, a rehabirttação.
Lauro encarregou-se' da sua PRELIMINAR
cobrança e o fez com gran- ;,-Na preliminar. entre os
de violência, tendo Daniel amadores do Áustria e Ipi-.
tocado a 'bola çom uma das l'anga, a. vitória sorriu ao
mãos e, vendo-a. caminhar primeiro por lxO. '-

,para Oi fúndo -das rE,!des; - RENDA·
saltou' rápido e Ol:n uma. traca a renda: Cr$
elas m�os' 'evitou tocasse o' '10.910,00.
barbante.' O árbitro, bem --------..;...-­

p�rto do lancé, considerou
que a 'bpla havia transpôs.::'
to a linha do gol e assim
foi . assin�lad'o' o primeiro
ten to da tarde. A impres- Por outro' na Cidade três

. sã� .que tivemos foi d(l qua
.. ótimo� Lotes em loJa I �pra- .

·a· pelota havia entrado mes,- sivel sito à Rua Tobias
.

mo. E .assim terminou o Barreto 24.5 Pontá do "Léal
pl:imeiro tempo com o Fi- - Estreito.

sem ter apresentado
.

um podemos dizer que. cor�es- I
to, com os arqueiros em dia

índice técnico condizente pendeu plenamente, pOIS o de gala.
com a categoria das duas que 0 público deseja é mUi-I Realmente, as atuações
esquadras, -com:o 'espetáculo : �o �ntusiasmo e movímen- dos dois guarda-valas, au-

��»
-

core mínimo.
CONFUSÃO E GOL DE

WILSON

....

A PETROBRÁS acaba dé instituir 'um concurs,"
.

entre artistas brasileiros para a confecção de um
'. símbolo que, lItifizado em todos os papéis, rótulos.r bandeiras, distintivos e flâmulas da emprêsa, sirva

com� sua insígnia oficial.
.

Os interessados terão o prazo de 60 dias, a partir
do dia 15 de outubro corrente, para apresentar ou

�� �remeter s,eus trabalho� à Assessoria de Relações Pú­
,
blicas da PETROBRAS - Av. Rio Branco, 81 -

•
'

..
9." andar - Rio de lIaneiro.

.

I I' t'd .

l' -
- l'"

ta-lhe,.. um, e emento
. e. 1-

i', 'J; Êsse.. Órgão dã e'mptêsa se. enlontra:'à disposição
gação' lla linha média. Seus

I
dos concorrentes para quaisquer outrás informações

melhores homel;ls foram
_

necessárias ão completo esclare.cimt:nto das bas'!s
I do concursQ, que s6 poderá ser' disputado 'por biaai-

Amilcar; Hildo, Flávio, Abel leÍ1'os natal ou natural.izados.
e Euni.

. FUTE.DL �T HI5
,�,' '.

,-
'.

tE .:;. (-,..

•

-
!=I

,....
•

-
c::a

·,O.,-BOCAJUYA, - CONSTRUIU A VITÓRIA· NA PRIMEíRA FASE
.

-,

Su;giu' ameaçador o Ttlético, mas

não logrou o empate - Duarte (2)
.

e/Cabana pára o auri-celeste e Abel
. J. ,(2) ·para os tricolores Expulsos
Nerê�

.

,e Cesar no fmal Gol.e�d�
,., ,na '.'preliminar. r'7" -Rend_a dinlinuta",--:,: "--"

.. ·.�.,-I �J'I" � ..;:':;.."

...._
.... �

',;' 'Com ,o cotej_o . B9cajuva a um foi!.�.!le pudemos, v��'
"versus" Atlético, o Cam- I um futebol melhbr, mais

peonato da Divisão Extra renhido e 'com lartces sen­

de PrCOfissionais de 1956 saeionais.

prosseguiu na tarde de sá- Tel'mio.ou'. o; primeiro
bado, ten.do a presenciar'o half-time favorável ao con­

emQ.ate entre os dois clu- -junto da Marinha pel� es-

bes do Estreito, um público. coré de 3x2_.
_

re.duzidissimo que deixou Na fase . compiementar
Ilas bilheterias apenas du- 'que ·tl:anscorr·eq. com alt!)s
zen tos e trinta cruzeh'os) e baixos, logo de início os

que l�eprcsenta a arrecada- atleticanos' �avãm a im­

ção '''mai� fraca.. ,119 ,certa- pressão de que consegui­
me.. riam o e,mpa:te. Mas recua-

O match éomeçou ,com ram na segunda metade do
certa monotonia e somente período e assim o time ,bo­

após o tento dé Abel que, quense co_nseguiu manter ó
diminuia a dife�'ença a fa- e'score do primeiro tempo ,e

vor do Bocaiuva para dois por pouco não conseguiu
....- �.-••�.......................... dilatá-lo.

Os tentos, tod'Os consigna­
dos na' primeira . fase; fo­
ram obtidos pela seguinte

. ordem: Duarte, Cabano,
Abel, Duarte e,Abel.
A arbitragem, a cargo de

Gilberto - Nahas, nada dei­
xou a desejar e isto se ge­
ve ao ótimo .comportamen­
to dos litigantes, exceção
·de Nerêu e César q�e no

final trocaram ponta-pés;
sendo expulsos da cancha.

Os quadros _formaram
assim:

. BOCAIUVA - M,ilton;
Tião e Bonga; César, Wal­
demiro e Nilson; Carriço,
Duarte, Cabano, Adilio e

Zacky. '

ATLÉTICO - Amilcar;
Walmor, Hildp e Acioli;
Nerêu e Flávio; Jairo, Abel,
Osni, Euni e Walmir.
Na prelÍminar,' entre os

quadros secundários, o ,Bo­
caiuva goleou o Atlético por
6�O.

Em
-t

" Não jogou como nas ,·ve-

zes anteriores e ,Bocaiuv�.
Faltou-lhe conjunto .

e, en­

tusiasmo. Seus melhores ho­
mens foram Duarte, Mil­

ton., Nilson, Cabano e- Tiãó.
Os atleticanos desta vez

jogaram be·ín. Mas tivessem
conservado o ritmo da pri­
meÍl'a metade do 20 tempo
e as estas horas- não esta­

riam; é provável amargan­
do mais uma derrota. Fal-

Blumenau
Na cidade de Blumenau

jogaram Palmeiras e Mar­

cmo Dias, tendo o marca­

dor acusado empate de um

tento.

Derrotado o 'Avai
Dido B,UvI �

o Avaí, ao ser vencido

por 3 x 1 pelo Estiva, em

Itajaí,' perdeu uma, grande
oportunidade de subir pa­
ra a liderança, dividindo;a
com o Paysandú 'e o, Amé­

rica.

EMPATE fNO ,. CLÁSSICO BRUSOUENSE)
O clássico do futebol empatado por 1 x 1, pas-

...j
sando o· primeiro a dividir

brusquense,' PaysMldú x com o América as honras
Carlós Renaux,· terminou do posto principal:

caell1bú, teve como vence-.

(.1ó l' o "onz.,e" de Ivan ':pelo
Clscore de 2xO, Com a vi�

Campeonato
,
Carioca

NAO SE REALIZOU AMERICA X CAXIAS
\' �

.

Não .se eúituou o cotejo s�)Ubemos é provável a sua

rei do futébol joinvilense, transfereênci.a para o dia
Caxias x -América. Ao que '18 de Novembro.O Campeonato Carioca

prosseguiu com mais seis

eJ1contrl)s� sendo os seguin­
tes os- seus resultados:

Flamengo '12 :x 'S. C�'i�tó-
vão 2 I

Vasco 4 -x BOnsucesso O

'"""''''''",,_= __América. 3 x Canto do
�, ... , -,,'

Rio O
.

Fluminense 4 x·Portugue.
sa O. '.

Bangú '6' x Olaria O

Botafdgo 4 x"Madureira O

o SANTOS COM A TAÇA "A GAZ6TA�
. '.'

ESPDRTlVA'
.

O g'igantesco choque en­

tre :Santos e São Paulo,
,·ealizil.,do c]oll.lingo no 'Pa-

tória alcançada o clube da

cidad� p.ortuária manteve a

liderança da Gampeonatg e

a. 'posse da taça "A, Gazeta
Espodiva", pois completou
24 jÓ�i,oS inv(ctos. .Éxaelep.­
te a: ren,da: Cr$ '1,546,970,60.

f'

-
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....
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"--C: o n c u r I o p a r a
.

e I C o: I h a
d-o �imbolo d� em:p.r/ala

Poderão 'concorre. artistas b;as;/eiro�; natOs-ou natura".
zados - P,êmio de 50 m f 'cruzeiros 00 prtmeiro classifI­
cado - 60 dias de prazo p.ara apresentação dos trabalhos

.

I

BASES DO CONCURSO

São as seguintes as bases cto ':..�urso :

- Só serão classificados trabalhos de artistas brasi­
leiros natos ou naturalizados;·

2 - Cada õLlttista apresentará o seu' tr!lbalho sob pse�­
dônimo, colocando o nome pr6prio, com'o pseu­
dônimo". correspondente, em envelope separado;

3 - O símbolo deve ter como moti�o básico a lâmp.ada
votiva de N. S. das Candeias, pentro de uma com­

pos\ção em que entrem elemento's dos trabalhos
em bli�ca do, petróleo;

.

," - A concepção é de inteira iniciativa do artista;
5 • O tamanho do desenho não pode ser superior a

5·0 x 70, nem inftrior a 30 x 40 cm;

6 - O desenho deve ser feito em preto c branco.coOl
justa posição a côres em papel transpareme;

7 • A Comissão Julgadora será constituida. a convite

da 'Diretoria Executiva da PETROBRÁS, de um

representante da emprêsa e dois imelectu:l.is de
.

renome nacional; .

8 - Dentro do prazo de 15 dias, a cont�r da data de
encerramento do concurso, a Comissãa classif:urá
em 1.0. 2.° e 3.° lugares os traDalhos <lU!:, .a seu

critério, merecerem a dist.inção;
9 - Ao aitista. cujo 'trabalho. obtiver o }.o lu:;:�r. �. !'E.

TROBRÁS conferirá o prê!iljo de CJ'$ 5U.OvO,uu
(cinqüenta mil cruzeiros;;

'''--

10 - Aos clz.ssificados em 2.° e 3.° lugares a·PETlfUf,Rf.b .

conferirá os prêmios de Cr$ 30.000,ou (!.'lnr,>'
mil cruzeiros) e_Cr$ 10.000,00 ·(dez mil cruz�irJ�);

1-1 - Se a Comissão Julgadora resvlver q:!C n','!l!'l'm­
trabalho ap,resentadQ merece a pr;oHúà cI·.'.s f.c;),-

.

ção, o concurso ficará tàcitamentt; ::'.nul�. :0, uã,:,
tendo os concorrentes dirtit.J lj reclamaçãu;.

12 - A Comissão Julgadora é slJlberana, se.ndo irrecor-
rível·a sua decisão;

.

13 - Embora pagando o prêmio ou prêmios, a Ph­
TROBRÁS, por delib,era9io de sua Diretor.ia E�e­
cutiva, poderá âeixar de adutá!' como insígnia
da emprêsa. o trabalho classificado' em 1.0 lugar;

14 - O� interessadQS terão o prazo de sessedta dias,
a partir da primeira publicaÇão destas bases no

Diário Oficial da União, para apreséotat ou re­

meter os seus trabalhos à Assembléia de Relações
./' Públicas da PETROBRÁS; ,

.

15 - Os trabalhos classificados pel�Comissão Julga.
dora, . após o pagamento dos respectivos prê­
mios ·aos seus autores, passarãó� in.distintamente à
proprieda<}e ,da PETROBRÁS, nos tê�mos do
artigo 1.517 do C'Ódigo Civil;

.

16 - A Comissão Julgadora terá. o pJ'azo de 15 dias.
contados da data de encerramento do concurso.

pa:ra, apresentar à'Diretoria' Executiva da PETRO-
BRAS lI;s, �uas conclusões;

.

17 • Os concorrentes não terão direito'a reclamações ou
inden·jzações por qualquer despêsa ou dano que so­

frerem, decorrentes de sua participação no' concurso;
18· Os �rabaÚlOs classificados em 1:°, 2.° e 3° lügares

serão eXPOS!o.s.jlo p�blico na Capital Federai::
19 - Os- membros da Conlissão Julgadora naa\l 'perce-

.

b�"ãb pelo seu 'trabalho; que será' copsiderado
seIViço re}�vante prestado à PETRG,BRAS.

Vem: a segunda fase que
transcorre . mais sensacio­
nal e movimentada que a

primeira. Aos, 8.minutos,
lamentavelmente Lauro a­

gride Nilson longe das. vis­
tas do árbitro. Os visitan­
tes reclamam a expulsão
de Laurõ e o árbitro vai ao
"bandeirinha" e interpela-
0, tendo o fiscal· de linha.

gueírense vencendo pelo es-

confirmado a agressão. Mas'
nada acontece e Lauro con­
tinua [ogando. Está confu­
so o árbitro:
'Poucos minutos ,após,

Wilson numa jogada inteli­
;:el!te consegue elevar para
dois o escore.

GOL DE PARANA
Aos 21 minutos Paraná

em brilhante estilo conse­

gue o ponto
.

de honra dos
blumenauenses. Nos' res-

- tàntes�·miuutos verificou-
se 'ataques violentos -de am­
bos os lados, tendo as duas
r€Laguardas demonstrado
toda a sua pujanç_a diante
das fortes carga#,! dos dian­
teiros. Final: 'Figueirense
2 x>O�ímpico L

V E N D E oS, E ,ou
'

,.::
-.,
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Atividades da Alianca Francêsa ��--" � "rt��r·i*�.i!m·'

I
_

o p����c;;:;�:::aG::;;:�i:::� .;:�ád:·r.��ra�c��a��:�: I "'Rêp;�s�nÍanles- por Co�t�' 'Prôp'ria
'

? .��!,��o�
nuncíou.sua conferência sô- de Florianópolis", com di-

'. m 18 ao 19O 1arl0 "

. Santa Cátarina.
bre Jacques Prévert, o poe- versas atrações;' números- R D'

- As 7 9h's
-

�
enomada istilaria de São Paulo, úferece representaçã-o exclusiva de

-

.

ta do surreáIism(),· quarta- surpresas etc.. (
•

.

.

i Willhtn HOLDEN
seus ótimos produtos ou seja, Batidas Pernambucanas, fahricadas

'

com ma- .el_a e aS8 ee

feira passada, d ia 24, no Co- O salão de baile estará -

'
. Ginger ROG�S

.tería prima de la. qualidade, grande aceitação, com ampla cobertura, publici- '. �n. em:

I.égio,Bal'riga Verde, onde a decorado à La mode du . NO ENTARDECER DA

Aliança Í<'rancêsa tem' sua M�ulin Rouge. Os cavalhei-

�
.

tária bem como distrfbuiçãó de brindes. Damos representação em zonas exclu-

I
. sivas dos Estados de Minas Gerais, Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do

.

I..
'

�va.
pele:.

__
, I'

VIDA

sede, Perante seleto auditó- ros trajarão smoking ou C' J 'I N
'

.

Sul. Cartas endereçadas pi BATIDAS PEltNAMBUCANAS - Rua Paulo Bar-
,me orna. ac.

rio.' súmmerjaeket. As sras. tra-
. bosa, 51/61 _ São Paulo.- Est. d� S.Paulo.�- Preços: 3,50 _J 2,00

ã�:�a��� jedeno�.
,�.. �l�� l':nsun�14U�

do interessante poeta; sua; A organlzação do grande - �---:-::--_=:----�::_----':::_.......------...;;...........;-...,.----

exposição, feita em língua- baile está sob encargo do AGRAD�CIMENTO E MISSA

B
.

-I I ·"d O
'

f·'
.

"·Comit� de' 1.a·� êou'rtoisie ,A,·fàm.í�ia Beiro, ainda consternada com o 'falecl-
.

rasl e"ISI I logra leigem francêsa bem accesaí-
mente de Seu ente querido, JURANDIR BÉIRO, vem' d�'

.

;
.

vel, foi muito aplaudida. Française", composto de dis- . ., .'

, ..

h' 'Público agradecer'aos humanitários médicos: Drs. Er.-' ..-'.
Num modo de expressar-se �intas dama\ e ien o�Itas :nani Polídoro Santiago, Lobato. Fi.lh:Iil,'- Gentil Borges. ti TOt�ando.d Po.lrBGbaEse as es,- g�Ida o Leste (16,90 hab.

J
dizer que, teoricamente, o

cheio de simpatia, o. prof; . e nosso. ml)� 0!'l' egan '�'; e ti'ilhó, Heros C. Merlin, Rober.val S'ilva. 'Basi!io U
.

tti lima
ivas o para a por km2), e o Nordeste lespaço individual do. cario-

G�effet nos fêz recordar sua secretariado pelo prof. Jac-
I

�

d C id d E f' t d dem .1, população nacional em 1.0 14,79 hab. por km2). Por ou- ca nos últimos seis anos

M 'd' t· rmas e ari a e n errneiras e a o as as emais .

I . ..,.� .', ,',

br!!hante atuação como ator ques oussempes, Ire or

I' �

I b
�

t tarr d t
de JU ho de 1956, a densida- tro lado, na regrao Centro- diminuiu de O 00049 para

1>1 A
. �

d C lt pessoas pe a a negaçao com que o ra aram uran e a , ,.' .....
'

dramático na mimosa 'peça � a ssociaçao e u ura
ferrnid d f t

. ·t· I t
de demográfíea Ido Brasil Oeste, a densidade é de a- '000041 km2 por' pessoa

. .

B.'I' d S'
.

sua en errm a e, e o con 01' aram esprrt ua men e. -.'"
do grande Claudel; "VAN- Franco- rasi erra e anta

A d t bé
.

f 1 d C pode ser calculada em 7,10 penas 1.13 habitante- por Fracão relativamente folga
Catarina.

. , gra ece am em aos pro essores -e a un.os o 0- .' . . �
-.

.
-

NONCE FAlTE À MARIE", , 1" D' V Ih tíc I" di ti t ' f .

habitantes po�: quilômetro km2 e na do Norte, de 0,60 da, se posta em -confronto
M'

. egro las e o, em par leu ar ao IS In o pro essor id d E d íd d
'

h bi
.

k
.

representação da aison . . "

'. "'1 qua ra o. ssa ensi a e e a itantes por m2 com a que cor d
, PartlÇpam do Comité as Heho Barreto, pelas palavras de conforto profer idas no,

'
, ". respon e a c -

de France, no Rio.
. excelentíssimas' senhoras e' ato. do sepultamento e a, todos os que enviaram corôas, I aproximadamente duas vê- Dos Eatadós, o Rio de' Ja-

da· reclf�nse: 0,00022 ktp2.

Notamos a' presença, en-: senhoritas Manoela Goed-
I

flôres e telegramas., '.
' I zes maior que à de 1920, ri�iro. é o que apresenta

Em sel� Unidli:des Fede-

tre outros, do prof. Jacques ner Moritz, Gilga de Olivei- Agradece a todos os que de qualquer forma o con- superando de cínco vêzes a maior densidade demogrâ- ,l\'ad�s, eXIste menos de ,um

Diretor da ra,'Gisela Wfl.lld(!l:ley, Rele- . fortaram:,e o_ acompanharam até a_ sua última morada e
I
de 1890. A região, mais den- fica: 62,96 habjkm2. Logo habItante por q,uilômetro

na Maria Berenha'usen, Mg- to.nvida-os para a missa de sétimo dia a rea1izàr-se no ',samente povoãHa é a do. Sul, abaixo, por -or:dem decres� q�adrado. 'No Território do

ria Stela, Moritz, Concita dia 2 de Novembro, às "'I horas, na Matriz de Nossa Se- onde vtvem 24,94 habitantes cente, estão São. Paulo., Ala- �JO Branco, a Unidade me­

Lei�e e Teresinha Pedrosa.1 nhora de Fátima.
. I em cada km2, vinjdo em s.e- goas, Pernambuco., Paraíba �os �ov�ada do país,' a pro-

.

.

e ,Sergipe, com desidades porçao e de 0,11 por km2.

entre 34 e 43 liab/km2, Es- Proporções igualmente bai­

pírito Santo, Rio.grande do xas apare�em no Território

Norte e Ceavá têm ,cêrca de de �ondônia (0,20) Amazo-

20 hab. por km2; Santà Ga- nas (0,36).Amapá (0,39),
tarilla, Rio Grande do Sul, I Mato Grosso (0,47) e Acre

Paraná e Minas Gerais, en- {0,94). O Estado do
-

Pará
tre la e,20; Os demais, abai- já figura com mais' de um

Xo.' de 1�. No Distrito Fede- habitante por km2 (1,07) e

ral', consoante as estlmati- Goiás, com màis de dois
vas .parl!. êste ano, há nada (2,47). Isso;-naturalmente,
menos de 2.435,68 habitan- se tôdas'as Unidades mariti­
tes -por qui1'Ômetros quadra- verem, nestes seis anos, o

do· densidade bastante su- fuesmo ritmo de crescimen­

perior à,de 1950, que era de to veriflcado entre 1940 e

2.030,27 habfkm2. Isso quer 1950.-
' ,

"O ESTADO" O 1\1
.

AIS ANTIGO DIARIO' DE S. CATARINA Florianópolis, Terça-feira, 3_0 de Outubro de 1956
-"_

.:

Produzida no Brasil

sob o mesmo alto padrão
de qualidade' observado'

nas dez fábricas GILLETTE
..

,

/-

localizadas em diversas'
I

partes do mundo, e cuja

produção anual é de mais de

5 biliões 'de lâminas.

Meio século de constante
,

. �
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ªª

aperfeiçoamento tornou

GILLETTE preferida em iodos

os 'recantos da terra!

.

Só é legítima a lâmina

portadora da marca e

do nome de seu inventor.

(

Gillette

j ,

)

IA - 098

O' QUE PENSAM ... NASCIMENTO

_ ;

O 1ar dô nosso prezad� conterrâri�o Capitão de En·

genharia do Exercito, Elias Paladino, atualmente exer-

'cendo as elevadas funções de Instrutor da Escola dp

Aperfeiçoamento de Oficiais na Vila Militar, no. Rio
de Janeiro, e de sua exma. espôsa d. Regina Maria da

.. Silveira Paladino, foi enriquecido, a 25 do corrente,
com o nascimento· de UIll galant� e rubusto menino que
recebeu o nome de Marcelo.

O E-STADO, formulando felicidades ao Marcelo, se

congrafula com os dIgnos g'enitores e progenitores, com

Vo.tos de venturas.
�........•.�.-..� � ..vários alunos

de Francês.

,I

PARTlcrPACÃO
,

CINE. SAO JOSE
As 3 - 7Y2 - 9,15 hs,

"Na Téla Panorâmica"
Jane POWELL - Farley

GRANGER em:

SENHORITA INOCENCIA
, Technicolor __,

No Programa:
Repórter na Tela. Nac.

Preços: 11,00 - 5,50..
Censura até 5 anos.

l21-e-Z
As 4% - 7% - 9%hs .

Alan LADD - ShellY
WINTERS em:-

PACTO DE HONRA
No Programa:
Atual. Atlantida. Nac.

'Preços: 1-1,0.0. - 5,50.
Censura até 10 anos.

:t:!�}l i_-�l
,

As - 8hs.·

I Steve COCHRAN - Anne
, BAXTER em:

O GRANDE ESPETÁCULO
Technicolor

No Programa:'
Esporte na Tela. Nac.

.Precoa: 10,0:0 - -5:,.0.0.
Censura até 14 anos .

As - Bhs.
Cyll FARNEY - Heloisa

HELENA em:

CHICO VIOLA NAO
MORREU

_

No. Programa:
l\iJetr.u Jornal.
Preços: 8,00 ..:...... 4,00.
Censura àté 14 anos.

)

As 5 - 8hs.
Jean GREENWOOD -

Peter FINCH em:

AVENTURAS-DO PADRE
BROM

No Prograrnã :

Noticia da Semana, Nac.
Preços: 10,00 - 5,00 .

Censura Livre.

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
ALA MOÇA

De ordem do Sr. Presidente, tenho a -honra de COll­

vocar Os inel"llbros do Diretório Regional da Ala M'oça do

Partido. S-ocial Democrático, para uma reunião a se rea­

lizar dia: 30, "à� .•ove-ho.l'as e tI'inta minutos, em sua Sé e

à rua Arcipres�s Paiva, n.)i:'
.

. c
";_ Antonio Filóme'n� {

�ecre,fãJ�o\l,e';':Ê;.�' 'lí;

,","

ATIVIDADES SOCIAIS DA

ALIANÇA FRANC:f!lSA
ELIAS PALADINO

:e:

�EGINA MARIA. DA SILVEIRA PALADINO-A inauguração das ativi­

dades sociais da Ali.ança
Francêsa ocorrerá a 17 de

_......_.""'.

�",.{-"..,novernbro 'próxirno; na COll-
. ��eital'ia Plaza. Nesse agra­

"ldável local de diversões, das
22 horas daquela quinta-fei-

2 da DJ.adrug�da, .

Participam aos seus parentes e. pessoas de suas re·

I,

.

!ações o nas,Cinle'nto de seu filn Marceto ocorridó ri
,

I
Rio ,de Janeir6, no dia 25 do corrente.· ..

.�,PlU'���.������!t��L':����= '. .

'.

Rua;
,/ Ba-rata Ribeiro n�.'· 596 apartal)1ento 801

."

.. C0L!,acabana - Rio de Janeiro.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Te'Fça-feira, 30 de Outubro de 1956

Sensacional- Espetacular -Inedita e arrazadora iiquidação de fim de ano da ue A S A- o R I' E N T A
,

�'
),

,

.
'

Che'gou o mês da economia
'

Artigos novos por preços velhos, só na
-»:

mais barateira casa da cidade a "e A S A o ,R I E N TA,L"
,

"

Iir e n de s reduções de
N o V I D A D 'E S E A R T I 'G O S F I NOS Tricoline branca, cordonê, largo 80

Renda Frane,esa, maravilhoso desenho" larg, 90 de 600,'000 por 470',0'O 'I'rlcolíne b
O d S b ranca, tipo lngleza, largo 80
rgan y u�sso ol:dado (Brodery) largo 90, de 280,00 por 24Q•.oO 'i'ricoline branca, mercerisada

Organdy Su_'sso, cr:staI, largo 1,15, brarico, de 120,00' por 100,00 Tricoline listada pi camisas

�rfanddy SUISSO, cristal, largo 1,15 cores de 125,00 por 11"b,00 Tricoline pi pijamas, eo�es. fi�mes, larg.
ue. e nylon, branco e cores, lárg, 1,40 de 120,00 por 95,00, 'I'ricoline

80

T I d 1 b
lisa cl listas assetínadas pi pijama

u e e ny on ordado com veludo, larg. 1,40 de 220,ÔO por 160,00 Tricoline preta, especial, .Iarg. 80
Nyl�n bordado com veludo, larg. 1.20 de 220,00 por 170,00 Merinó preto, largo 80
Tecido espuma de nylon pi blusas, larg. 1,40 de ,220,09 por 160,00 Zefir listado, supertor
Organdy permanente Paramount, desenhos de' desfile, largo - Opala estampada'

,
1,00 110,00 Opala estampada, especial, largo 80

Ta:feta San Jam, misto com natural, pi toilete, largo 90 9800
T f tâ S

' Opala estampada, pele de ovo, larg. 80
a e a an Jam, misto 'com natural, p/toilete, larg.'l,20 ' 150,00 Opala lisa tipo pele de ovo, largo 80

Taf,etá faile, de 35,00; 42,00 e 50,00 O
F 1 pala pele de ovo, larg. 80

a� e gro.sso, e,special,. larg. 9.0 70,0'01 '

Fafle grosso, RHODIA, o melhor que existe larg, 90 8500
Opala pele de ovo, largo 1,(1)

Tecido pontilê pi tailher, alta novidade, hug;' 92 170,'00 Opala NOVA AMERICA, larg. 1,00
S d h

Opala tlpo cambraia, largo 1,00
e a se antung encorpada, pintura ade moderna, novidade 16500 ' ,

T d
" Flanela lisa e mesclada

wee ,mesclado; novidade, Iarg, 90, pechincha, 68 00
T

' , Flanela lisa superior
w,eed especial, cores maravtlhosas, larg'. 90' 12000, FJanela fustão

Setin melanje, .com fio brilhante, moderno, larg. 90' 87 00
O

- , Flanela fustão mercerisada
rganza lisa

'

35,ÓO
O

Flanela fustão, diagonal, larg, 80

rganza. estary,}>ada,. com bolas ou flores 40,00 Pa,no pi colchão, larg.. 72,00
Nylon hso largo �;OO 6800.

Nylon satpjco e,ou florzinha" I ° novidade
� Pano pi colch�(), la�g. 1,40

.

Nof'rê mesclà:;-o pi cá "

arg. 9 , 9&,.00 Pano pi colchao, arttgo especial, larg. 1,40
.' " '\ '

mrsas, larg. 90 _, c, 56,00. Naneuk
Nofre, mesclado- T!I vestidos, larg. 90 5900, 'I'ecid I
Cassa 401'4a&; 'cdro veludo: larg. 80 " 65'00 ec� o � anagua

.

Tecidi( ban�do p/'saias" (RENAUX) larg, 80 78:0.0 ,,;ec�do hstado pi cort�na, largo 65,00

Cassa_-.o:bórdada e j!s�al�pada, larg. 80, novidade 72 00 ec�do creme p/ corttna larg'. 1,30

Tuss9�-listodo p/taílhéur ou roupa de homem 85:00 Tec�do creme, lavrado pi �ortllla (Brusque)
Setin 'estampado p/ vestido desenho exclusivo 11000

Tecido estamp�dQ ,pi eortína, larg. 1,30

Tr�eI!Ji�it!l )n.!l.rCef'isada""c�res Úsas, larg. 1,00 88:00 Nyl?n P� cortina, tod�s as cõres, lar!., 1,30
Pcpeltntta'<cores lisas' larg. 80

' -

68-00
Tecido hso pi repostetro, todas .as cores, _Iarg. 1,30

Cain�t.a�'à·;e'stamPáda �/- blusas, -vartos desenhos, larg. 80 45:00 Cretone estampado pi cort.ina, largo 1,00,

Cambr&11l achantung, cores, lisas, (Nova America) 49,00'
Cretone estam_pado pi cortma, largo 1,40

Renda rec!n�, (F�ancesa pi combinação, larg .15 cento 110,00,
Cretone espec�al, branco, largo 1,40

San, J'!>n:,1(adres--.,jJ�, camisas, -larg, 90 5S,00
Cretone espe�lal, branco, largo 2,00

'Orgànzá' da n,yl�n, q�aa'rilê, só branco, larg,' 90 60,00
Cretone espec�al, branc?, largo 2,20

Tafetá f'aqii:',eS'coc(!z, largo90' 48,00
Cretone espec�al, em c,?-res, largo 1,,40

Moa'ré 'p/"cQJchlf � Jar�. 1,30 57,00
Cretone espec�al, em c?res, largo 2,00

Setin lan,g'erill,7 larg; 1;00 , 78,00,
Cretone espe�lal, em cores, largo 2,20

Setin latt,gerle" seda' natural, larg,,' 1,00 145,00 Pet�al supel'lor, larg. 2,20

Faile lavrado, Jári,90 ,-,' 100,00 _Mor�n pi frald�s pç. de 10 mts.

Lllmier ,espedal, laTg. 90' 33,00. Mor��Ave �arla
Setih !iuchese, extra es,pecjal, "�largo '90, de �O,OO e 56,00 MorIn. especla�, largo 82,00

,

Setin lavrado, larg, 90'
'

," -
-'- 50,00, Algod�o super�or, largo 1,40, pç. de 10 mts.

Immier ja).'g. 1,40 , 56,00 A�g,odao superIOr, largo 2,PO, pç. de 10 mts.

Tafetá chàmalote, larg, 90 39,00
Filo branco

T ,E AC I DOS de Linho e algodão
Filó em cores

Lin)1o pj vestidos em 10 côres moderna's, larg. 90 120.00
Filó branco em cores, larg, 2,00

Puro linho pi vestidos, o qu-e há de melhor, larg. 90, 175,00
Filó branco, lai'g. 1 50

P ',Filó pi mosquiteiro', branco, larg. 3,50
uro linho, larg. 2,20, branco 240,00

Puro linho, larg, 2,20 em côres 250,00
Filó' pi mosquiteiro, branco larg. 4,00

Cambraia de puro linho, em côres, _largo 90 165,00
Filõ ,pi mosquiteiro em corês largo 3,50

Cambraia de puro linho, branco (Irlandeza) larg, 90 19500
Filó pi mosquiteiro, em côres, larg. 4,50

Meio linho branco, larg. 1,70
� 170:00 Mosquiteiro pronto, pi criança, ,branco e côres

Superior linho· pi homem, todas as côres 7000 ,Mosquiteiro pronto, tamanho 3,00x9,00

PurQ linho cimento armado, p/ homem ,UO'OO Mosquiteiro pronto, tamanho 3,00x11,00

Puro linho superior, p/ homem 170'00 Chitão em belissimll estampa

Lézes, larg. 60, branco e côres '-- 125'00 Setineta ,pi travesseiros, larg. 80

-Fustão casa d,e abelha, miudo e medio, especial 95:00 Materia plastica lisa, largo 1,40 "

Fustão casa de-abeiha, artigo muito bom, largo 80 8600, Materia plastica estampada, Ilwg. 1,40

,Fus'tão casa abelha" Bangúc e �ova·.América ' 110:00 Toalhas plásticãS estampadas

Fustão piquet; extra mercerisado; larg, 1,00 ;_ 79,0,0 Escocia superior
,

Fustão piquet, artigo sú'pe�ior, lã�g. 80' 4800 Tecido branco p/ mésa, largo 140'

Fustão branco" artigo bóm 35'00 Te.çidô branco, lavrado pi mêsa: larg. 1,40

Fustão' branco, regular 25'00 Tecido xadrez pi mêsa, larg. 1,40

Fustão casa d-e abelha em côres modernas, larg. 80 115'00 Popelines estampadas a começar fie,

,Fustão estampado, 'desenh'os modernos' '::: 30'00 tecidos estampados pi vestidos
Fustão em côres lisas <', 30:00 '.

"'",D I V ir R- �'. 9- �
Organdy liso Matarazzô, larg. 70 - ,_,' '/�5,00 Lençot, Santista 1,41»<:2,30

�

124,00
Organdy IisQ super�or, largo 80 ,j30,c,O Lençol8,mtista Brata 1,60x,2,60 159,-00

Organdy estam�ado, B-ang.y., d-esenhos de
�

desl, la�g. 1,00 '65,00 ,Lll.nçol Sántista,< Proa,ta. 2,20x2�0 '218,00
Organdy estampad'o, a con,eçar de ,,22, ',' " ,; <c

.,'
.' Lençol Santist!l:.Our.:o' J,,60xg;60 i79;00

Organdy bordado com \!,elud.zy (!Jangú), larg'. 1;00 100:00 Lençol Santista' Ouro 2,20x2'6Õ
-

248,00
Organdy San Jam, (Bangú) larg� 1,00

' 75'00 Fronha Santista' P}ata 45x60' 38,00

Lonita larg, 80. 45:00 :Ffonha' Símtista P,rá� 50x70 . 48,00

Lonit� Bangú, largo 1,00 ,58,00' Fronh!l 'Santista Ouro 45x60
'

44,00

Lonita borda,da
',' 88,06 Fronha. Santista Ouro �Ox70 �.�

53,00

Lonita San Jam, largo 90 ',68'i'0','Toalhas c/ franja�"para mêsa, 1,50'x 15Q::! 1�0,()0
.

Cassa bordada, desenhos modernos' 55:00 'Toalhas a'damascas' -p/ mêsa, �50 x 1,50� 240,00

,
Tafetá de algodãQ, listado e xadres, côres firmes 30,00 Toalhas de seda, Superior pi mêsa, 1,5�x1,50 280,00

Tafetá de algodão, escocez, ll\rg. 80, 30 00 Toalhas aveludadas p/ mêsa, artigo finó" --I ' \ '

480,00

Tricoline marqúisete, larg. 80 28:00 Toalhas de veludo, lavradas pi mêsa, finíssimas' 'i", 720,00

CASA ORIENTAL, a q�e �ais barato vende e melhor atende - Rua Côns.elheirQ Mafra, 1
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

Atravessandó 8•••.
<Continuação da sa Página)
to de reencarnação, ficou a­
turdida pelo impacto das pri­
meiras revelações de Bridey
Murphy. E o impacto aumen­
tou. à medida que eSSas re­
velações continuavam.
Por outro lado, quando re­

tornava 'às atividades habi­
tuais, o seu interêsse pelo
caso desvanecia-se ràpida­
mente. Uma simples partida
,de "bridge" ou um jôgo de
·1'basebalJ" tinham inteirà
,prioridade sôbre qualquer
nova sessão hipnótica. Ela,
nao obstante, considera a­
gora como certo que foi Brí­
dey Murphy em outra exis­
tência. Apesar porém de
aesítar êsse fat'o, frisa' que
ele em nada afetou a sua vi­
da atual.

� atitude do' marido -pods,
ahas, ser resumida na res-­
posta que deu a um grUDO
que lhe indagou se aceitava

. ,a idéia da reencarnação:'
- Que alternativa tenho?

Conheça minha espôsa c sei
q�e tôdas aquelas revelações
nao poderiam ter partido de
Ruth.'
l!lle ,acrescentou que não

pOSSUIam nenhuma enc'iclo-·
pédia ou coisa 'semelhante e
que·· jamãis frequentara�
qualquer biblioteca.
Um problema qua preocu­

pa, em particular, os mais a­

filiados. ouvintes das grava­
çoes fOI expressá em têrmos
severos, por um destacado
jornalista: .

•

- "Se êsse caso Bridey
�u�phy,. c<?m tudo quanto
ele Implíca, e verdadeiro, por
que razao ouço falar nisso
pela primeira vez, por part�
de ulll,homem de negócio?
,C,��o e possível qua alguns
ps�quiatras n�o hajam \ pes­
qUIsado o assu:p-to"?
Em primero ,lugar, deve-se

es�larece�, .que muitos psi­
qUIatras Ja fIzeram pesquisas
relativamente ao mesmo te­
ma, durante anos. Sir Ale­
xander. Cannon, renomada
au�ori�ade britânica em psi­
q�llatrl3;, .detentor de respei­
tavel serIe de títulos' e co­
mendas, anunçiou, há bas­
tante tempo, haver chegado
a um ponto em que teve de
reconhecer o princípio da
reencarnação:
"Durante muitos anos

escreveu, êle - a teoria da
reencarnação constituiu pa­
r� mim verdadeiro pesadelo.

'

Fl� . t1fdo quanto pude para
Cobertores estampados p/ bebê 45,1}0 reJeIta-la, e procurei fazer
Cober.torei! debruados de seHn",pl bebê 75,00 ver a pacientes' em transe
Col",has p/ bebê, tainanlío 90x1,40'

,

72,00 que êl.es estavam dizendo àb-
Colchas mercel'isadas, pi bebê 150,00 surdos. Coritudo ouvindo um

Colchas brancas pr solteiro 100,00 a_:,s outro,· an�s seguidos
Colchas brancas', mercerisadas pi solteiro

.

165,GO repetir a mesma história �
Colchas de 'fustão em cores p/ solteiros 130,00 despeito de possuírem' cr�n-
Colchas 'mercerisadas eni core; p/- solteiros 195,00' ças diferentes e as mais va-

Colcha branca p/ casal 130,00 'riadas, e depois de haver in-
Colcha bralJCa merce�rsada p/ ca.sal

_,
"

295,0 vestigado milhares de casos

Colcha branca cordonê,-'mercerisada pi casal 295,00 tenho' de admitir 'a existên�
Colc�a branc,a piquet, super fina�p/ casal 490,GO ' cia de qualquer ci>isa seme�

Colc'ha em cores pi casal 125,00 lhante, à reencarnação".
Colcha fustão em cores' pi casal 165,00 PERDIDO NA PRÓPRIA
Colcha em cores, especial, p/ cas'al 240,00 , I VIDA

CQlcha mercerisada em CO'l'es, pi casal , 295,00 Mas êsse homem não está
Colcha de veludo pi casal' 230,00 sózinho. Existe um c.eho nú-
Colcha de seda, cl bico, pi casal 250,00 mero de cientistas cujas E'X-
Colcha' de seda com franjas, p/ casa,l 265,00 Periências os conduziram à
Colcha de pura sêda dupla,' com frànja para casal 295,00 meSma conclusão.
Colcha de, pura seda dupl!1,l Japoneza, p/ casal 430,00 Agôra, r�memo"aado os fó,-
5"- ,relefone 3493 - FLORIANÓPOLIS to� penso numa pCll'ção. de

,

I
COIsas que dev.eri.am ter sido
feitas

-

e perguntas qae :aão

C
' ,. .

I
c fiz. O fa,to é que nã,) Sou

1- Congresso brasi eiro. de prop, anda .resce O nUmerD1:1de, CI-' E��t::i��:���1�::���:Eea
,

" �f I Quanto ao interrogatório,

t ,11>'1·'
"

!i"

EE 'U'U
a primeira sessão apresem'lU

. O ICO5 nos _:, "

'.. ,;' '.. ����}:��s c��omJir�:l�a;��
..,. guntas' ,a uma jovem senho-

RIO, 27 (V. A.) -: Via- colas, nas igrejas, nas ci- blo entre os estudantes das ra. que, súbito, anunc.ia ha�
dades e nos campos.

� Tam- Américas, pois só na base ver vivido" há um século
-atrás, na Irlanda?Ela talvf::z

bém a questão das vocações do conhecimento recíproco soubesse node se encontrava,
sacerdotais v'em sendo re- pode a América estreitar porém eu me sentia pcrclijó!
solvida e dos 98 se,minários ainda mais as suas_relações .o interrogatório d.} Ruth

existentes em todo
,.

bl'
Simmens sofreu, além disso,

o paIS e equaclOhar.os seus pro e- outras limitações. A experi-
saem cêrca de mil sacer- mas pendentes. ência teria falhado totalmen-

dotes, anualmente. A Igreja te sem a cooperação de Rex

Católica, exerce, 'também"

r
Simmons, razão pela q'ual as

IIP I 'S I ,suas recomeridações deviam
uma grande ação social, a- I - !ler escrupulosamente cum-

través de hospitais e clí- ' ..

"

.

pridas. Depois da primeira
nicãs. Uma Motorcicleta de 2a' ;vez, êle pediu, no' intuito d'=l

evitar que Ruth ficas:le mui-

O "I' " d B V'·· to cansada, que cad" sessão
mel' a oa. IZI- ..... a"o t· t

co

.... pagamen o a VIS a. pão du�asse rp.ais rt� uma

nhança trouxe, também, hora. Desse modo, descon ta-
nesta viagem', o deputado Tratar com Aldo Sousa a do o perlodo necessário à

nOrte-americano John L. '_, hipnotização e à "ab-reação"

Piicher, eleito pelo Estado
..
rua Saldanha Marinho n.o ordinária, so'brava pouco

, tempo para intelToga'r Bri-
de Georgia (Parti.do Demo-."

.

d,ey Murphy.
-

cr.ata) e membro do Comi- 1. I
� Procurei evitar' tôda per-

té dê Relações Exteriores gunta que provocasse mal-

e A S A
' estar ou ansiedade na pa-

do Congresso. ',ciente. Tudo quanto fôsse

O sr. Pilcher, que sem- , de
.

natureza íntima ou mui-

pre .defendeu uma politica
Vende-..se uma, de material. to pessoal. Porque por mais

OO\la, situada no Bairro do interessantes que fôssem,
exteriQ-r norte-americana de' ,Bom.Abrigo. fornecendo-nos ensejo para
prioridade para os proble- '''A:cel'ta-se fi i 't

colher fatos de importância,
d d

.

'd
'

nanc amen o havia a possibilidade de quemas ,os emalS palses o pela Cal'x'a E
A"

,

.

conomlca 0'Q tais perguntas viessem a pro-
<l1ntinente, em relação ao Montepio� vocar a revelação de inci-

r?sto ,do mundo,. faz esta 'Tratar' à Rua Rafa,el?,B�n. dentes embaraçosos.
VIagem pa.ra conh.ece,r os deiJ.1a, 55 oU pelo telefona-

E tudo aconteceu tão de-

I pressa! Grave� a primeira
povqs latmo-amerlcanos e 2354.'

.
,

fita em novembro, a terceira
tem tido á satisfação de ' ., em janeiro, seguindo, para

encontrar recepfivi,dade nqs CASA Nova York quatro dias de-

países visitados, .para a te-
-

I pois .. 'Achava-me, havia me..

.se de unidade continental, Necessita-se alugar uma nos, de uma semana, nessa

.
\ cidade, quando um editor me

'que aa'yó,ga em sua atüáção Casa,·· com 'Pouco qumtal.\ .sugeriu, :que, com.e,ça,sse, a ,es-
no Congressc. Acha, êle, p.aga-se 5.000,00 cruzeir08� I cre;ver sôbre o caso.

igualmeTÍ'te, que· há n�ées-· T,,ratar rua Emílio Blum I

I (Bridey Murph<y - Cop
sfdade de maior )ntercâm- 19, Telfe�te Mello. right _ Double!lay - APLA:"').,

jàndo pelo navio "Brasil",
retornou dos Estados Uni�
dos, ,:D. Paulo Rolim Lou­

reiro, bispo-auxiliàr de São

Paul�" ;,y,� representou o

nosso ,P_it.�s no çongt:esso,
NacÍQnáf e Jnter-americano
da Congregação da Doutri­
na Cristã, realizado no

mês' passado, em Bufalo.
Nesse conclave, que teve- a

- presidência de honra do

cardea] Francis Spélíma!l,
D. páulo Rolim Loureiro

'apresentou um trabalho in-

WASHINGT0N,,27 (UP) titulado: _ "Problemas e;
- O governo dos Estados metodos do ensino no Bra-,
'(;rnidos perdeu contacto com sit".
sUa- legação na cidade de .

:Budapest de�de o meio-dia r·
Nas_ declarações que pres­

de, ontem. À interrupção na�, tóu à, reporta"gem, o bispo­
comunicações foi anunciada auxiliar de São� Paulo teve'

pelo oficial de
. imprensa. da i oportunidade. de sa�ientar;

Casa Branca. Lmcoln White a éxcelente Impressao que

que declarou que as comuni t'ecolheu ,Ido p,rógre,sso ei

cações ficaram interrompi- florescimento da 19reja Ca':"
das terça-feira pel!1' prim�í tQlica nos Estados Unidos:
ra vez, sendo restabelecidar Existem, 'ali: no' momento,
,nas primeiras horas de quino 3 cardiais, 34 arcebisposl
ta, após um silencio de, 36 173 bispos e 34 milhões 'de
horas. A)Õ comuni,cações de fiéis, sendo digno de nota

.

ontem dutar.am Pelo espaç(l 'o fato de ter aumentallo de
de seis horas, após o

.

voltaram a falhar. �{) milhões o númer_<!...de ca­

iólkos l1.0S Estados Unidos,
de 19'46, para cã. Esse 'fIo"

Num ambiente de grande Moraes 'Sarmento, repre- eril viita a necessidade de

COl1dialidade, em que as I sentando a Associação Bra- tempo suficiente para sua

dec}sões foram tomadas por sileira ,de Propagan�a . e 'organizáção cuidadosa; 2°

unanimidade, 'rea.}izou�se a os srs; Rodolfo Lima 'Mar� ._ Fixar como lacal para a

primeira reunião da Comis- tensen e Halo Eboli, re- realização do Congresso o·

são Organiza�ora do I Con- presentando o,s publicitá- Hotet' Quitandinha, em Pe-

gresso Brasil�iro de.c�r' 'rios paulistás, foram toma- trópolis: 30 _ Realizar a

gand,a. Durante a 'ii" ,a.as as seguintes delibera-I próxima
reunião da CQmis-

levadá a efeito na sede ��i ,:çõ'es:, l° _ Determinar que são Organi,zadora na séde

Associação PaÍllista de Pro�� 'o' I Congresso Brasileiro de da Asseciação Brasileira de

paganda e da qual paFti{li- Pr�paganda seja realizado ,I Pr<op.agall�a, no Rio pe

param os srs. Armando no decorrer do mês de ju- JaneIro.

d�lmei.a e

�õêtS�BI�� �ÜÊo.
vindo",., tendo W-,as"'-h-i-ng-rJ-.o-n-s-em

notícias de
B·udapest

. CASA MISCELENIA

resciment? se deve, sem
.

dúvida, ao trabalho de

�. ap'ostola;do exercido nas es-

Grande vàriedãdes de bdn':­
ql'ledos .,.jJ<

R. Conselheiro Mafra n.·9
/�

"O ESTADO'" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

r

"

preços
26,00 Toalhas' de rosto, a começar de 13,00
49,00 Toalhas de rosto, lavradas, com diseres "Dôce Lar" 35,00
58,00 Toalhas de banho idem idem 115,00
35,00 Toalhas de rosto e banho, recehemos as ultimas novidades
30,00 Toalhas, de banho, a começar de 50,00
48,00 Toalhas higienicas dz. 60,00
40,00 Estojo higienico sem cinto, pacote 32,00
33,00 -Estojo higienico com cinto, pacote 36,00
18,00 Tapete de veludo pi quarto ' 165,00
14,00 Guarnições pi mêsa, cl 6 guardanapos 70,00
27,00 Guardanapos brancos, pi jantar dz. 130,00
45,00 Pano de cópa, artigo superior - l8,O()-
28,00 Jogo lençol e fronhas bordados 190,00
44,00 -Faíxas pi crianças, de 12,00 ê 15,00

'. 50,00 Camisetinhy pi bebê
.

14,00
58,00 Casaquinhos de flanela pi bebê 14,00
38,00 Casaquinhos de felpa p/ bebê 35,00
20,00 Calças plasticas pi bebê 15,00
24,00 Babeiros de organdy 10,00
32,00 Babeiros de fustão bordado 18,00
35,(10 Calcinhas de meia, cl pé para bebê, . 38,00
44,00 Calcinhas de meia, cl punho, pi bebê 33,00
14,00 Cuecas de meia, para meninos

'

30.00

36,00 Cuecas de eretone ,30,00
48,00 Cuecas de t:ri��iie ,J'-��o-rdonê' .�.{"; 42,00
45,00 Camisas de [erseí de seda pi rapaz, ,a começar de 50,00
45,00 Camisas de jersei de seda pi homem, a eomeçar de 80,00
12,00 Camisas de seda pi homem, manga cumprida 150,00
24,00 Calças de meia p/ meninas 11,00
49,00 Calças de meia pi senhoras 17,00
35,00 Calças de jersey de seda pi senhoras 39,00
54,00 Calças de nylon, Americano, pi senhoras 50,00
75,00 Soutiens de cotil

I, 35,00
39,00 Soutiens de setin duchese 35,00
55,00 Meias espuma de nylon, Americanas, pi homem 70,00
39,00 Meias espuma de nylon, pi homem, embalagem pi presente 115,00
53,00 Meias de nylon p/ senhoras 65,00
60,CO .

Meias rendadas, pi senhoras 130,00
43,00
55,00

Meias tamanhQ unico, pi senhoras (Americanas) 135,00

65,00
Meias de nylon, pi crianças, tamanhos a começar de' 40,00

9'5,00 M'eias de nylon rendadas pi crianças tamanhos a começar de 48,00

138,00
Meias beige e preta, pi rapaz tamanhos grandes 17;00

28,00
Luvas de nylon, pi criança' 90,00

26,00
Luvas de nylon p/ senhoras 110,00

350,00
Cintos de verniz pi senhoras, a começar de , 20,00

480,00
Véos de nylon bordado com veludo branco ou preto 160,00

25,00 Jogo pe�te e escova de nl cabelo 48,�0
26,00 Jogo de cinta e suspensorio pi 'menino_ 22,00
38,00

Cinta luva ou cinta calça 65,00

55,00 Modess, caixa ... 22,QO

95,00 Leite de colonia QU de Rosas 18,00

120,00 Guarda chuv� pi rapaz 115,09

105,1)0 Guarda chuva pi homem, a começar de 120,00-
130;00 Sombrinhas de seda lisa QU escoceza 120,00
265,00 Sombrinhas de seda lisa ou escoceza:, pàraquedas 150,00

365,00 nombrinhas de seda degradê m<;>derno 330,00

460,00 Sombrinhas pi criança 40,00'

14,00 Sombrinhas de seda p/ meninas 95,00
45,00 Sombrinhas de seda es�oceza, pa,raquedas, pi meninas 100;00

43,00-, Cabjdes plasticQs p/ 'meninas
_

'

7,00
Cabides plasticos, grandes 17,00 '

57,qO
70,00
13,00
49,00
70,00
36,00
18,00
14,00

,�.Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Pedro aulo' iet., é a de-quem está em uma indígenas .como sejam: cír- Santa Catarina, vem de
- do Clube de Excursões ilha deserta� , Percorrendo-

;

culos, l.mimais, figuras e uma pequena pedra escul­
da Ilha a, então, se observa, quase

I

inúmeros outros desenhos pida em formas humanas,
Da Vila de Ingleses do -à. meia praia, um rancho de

I

geométricos, gravados no pelos indígenas que habita­
Rio Vermelho, à;quÍnze '�i- canpg.s, p.or entre 'as rel- I

basalto, pedra esta que vamo aquela zona. Esta es­

nut�s sômente, atravessàn- "\ras.\ E só. :Nenhum indício � corta o granito do êostão cultura se encontrava no

do-se os cô�oros; descobre- mais de civilização se en- em díques enormes. O ba-· meio às principais inscri­

Se u.ma -bela CJ.lrva de praia, contra em Santinho, a não 'salto é um;l pedra escura, ções; no alto do cos�ão.
denominada praia do San- ser mais p!l-�a. o interior do fácil de ·ser trabalhada. As O culto de 'adoração a

tinho. .-.

terreno, on'de' se avistam 'inscriçõés nêle contidaa, as êsse "santo", perp,etuou-.se
:Em cada .extremo desta plantaçõés e ouvem-se lati- realçamos com giz branco; até os nossos dias. Roma­

praia, como senti�e'fas pos- 'dos de cães. sem isto, sômente de longe rias eram feitas ao local, e

f�das ,à gualfdá-Ia, salieÍl- "Trinta-réis" e gaivotas se pode divisá-las com ni- os pescadores pediam à
tam..se duas pequenas ele- pararicando 1ncáutos mO-I' tidez, pelo efeito d'e som- imagem o que mais neces­

·vações, formadas pelàs Pon- luscos e peixes faz.em in- bra. sitavam, como bôa pescaria
tas dos Ingleses,. .ao norte 'teressantes 'evoluções no Embora muitos estudio- e tempo propício para a

e das Aranhas, ao sul, 'am- ar e em' terra, antes de I
sos a essas inscrições in- pesca.

bas' termin,ando brusca- agarrar suas prêsas,' o que
I
dígenas se dedicassem com Santinho, contam teste­

mente no mar, ..e formando nos fàz párar a cam'inhada : o fim de c�nseguir apurar rounhas, j!ra um lugarejo
perigosos éostões, onde as' ,por 'ongo tempo, para ob- o. seu significado, nad� foi muito procurado, pela sua

ondas- vêm estourar, bran- 'servá-lIos se'm sermos' vis- conseguido � neste sentido, pesca fácil e -compensadora.
quean;do as en'ormes pedras .tos. continuando as inscrlçoes Não durou muito, porém,
'Com espumas que se desfa- Nos eostões' formados do Sant-inho até hoje inde- êsse culto e essa vida bôa,
zero num ruido caracterís_ pelas' duas' elevações já ci- cifradas." contam os velhos. pescado­
tico dos costões., tadas, em 'especial na ele- A ,denominação S:w,jJ- res. Mãos estranhas, de lá
A impressão que se tem, I

'Vação norte, ,�.encontramos nho àquele esplend<?roso retirara'm o Santinho. E, o
ao cheg�r-se àquela praia, I em abuIl!dância, vestígios recanto norte da Ilha de .povo habitante daquela
.��__�__� __ ._�,<,-,_"� ;..._,_,__��__ . �__�,�__� ,,, pr,aia ,de bôa pes.ca, sentin-

� . .

I
do' a escassês do peixe, a

."�' ,A' I .'.,.r �'I ., J_ ,�I ;a." -'. ?
.

"maré se tornando perigosa

,." '.

_, .
" � para as embarcaçõe� aban-

l donou-a por completo.

� Mesmo .assim, com a re­

I tirada \ da'. imagem, a praia

C
I'

d' (' I ! e costões do SanUnho, apre­
ruzelro· O ..lU

f) �entàm-nos muitas·' coisas

R "1
. mt�ressantes, e que mere-

ea 'cem ser visitados por to-

Var"lg' I
dos.

.

, LembJ:em-se: Santinho 'fi-
ca 'à quinze minutos sômen­

Panai.r te, 'da vilà de Ingleses do
Rio Verntelho·.·

,

S,adia ! -.....__--�
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Bandeira Desfraldidá (onlrã

lrn

ItlAMILOIO
, - f!iImalte 'decorativo,
'para ínterícres e exteriores

,

CÁSSIO
, �EDEIROS I tos, d�ienden�o Oª, ,�col!�i� '"O h,rt�osto de co�úmo po-

O semanarro "A Mar- buintes, defl!nd�íio;'6 povo, de ser pago" por verba".

cha", órgão do PRP que se que em �liima análise é (Seria melhor, por recolhi­
edita rio Rio sob a esclare-: quem paga os tributos, re� mento). Leia, snr, Com­

cida orientação do" snr, cebeu uma "cipoada" do pagnoni e deixe de lado,
Plínio Salgado, publicou à seu chefe; .. E ele, com a por uns instantes a sua

12 dêste mês de outubro, sua autoridade máxima den- paixão viti-vinicultora. Pa­

em manchete vermêlha.iuma 'tro do PRP, mandou que 1'8' os proprios produtores
noticia alvissareira para você desse ao governador de vinho seria muito mais

todos os contribuintes. É1' o necessãrlo apôío a iodos, .ínteressante abolir o arcai­

que a agremiação política.. escute bem, � todos, TQ- co e obsoleto sistema da

integralista, pelo seu porta-I DOS os assuntos em trân- colagem do selo dlretamen-:
vóz na Câmara Federal sito na Assembléia! 1! Não ee no gargalo ,da garrafa!
desfraldou a'bandeira con-

I saberia ele, o chefe, que O'snr. julga . que os vítí­

ira todos os impostos no I'você estava . defendendo o vinicultores' gaúchos iriam

Brasil! "Mais impostos sig- � povo, o pobre povo" o povo .mancomunar-se , com o go­

nifíca menos llberdade!" - i desgraçado, em vésperas vemo, elevando os seus

exclamou o deputado Luiz de ser novamente sangra- preços.: só para carrearem.

Compagnoni. E prosseguíu : ',do? Não saberia ele?" E aos cófres públicos maíor

"Com o imposto "ad-valo-
I
aquela mesma vóz disse-me soma de impostos? Afinal,

rem» o Governo' Se unirá; de .maneira quesí império- o vinho,' em su�� zona pode
aos, tubar.ões para espoliar. sa : "Pergunta ao snr. Com- 'ser conslderado- alímen­
a nação". E em seu entu-! pagnoni, se o PllP estives- to ... Que alimento!' Ca­

'siasmo; ao profertr seu
I
se colâborando "no governo ramba! Como diria ·0 gaü-

quasi patética discurso, o
I Juscelino, através a pessoa cho dos pampas: "Ai que

defensor dos vití-vinlculto-
I do snrr. Loureiro Jr. (que é sacar lo sombrero, tehê l",

res gaúchos combate' os
I do PRP), ou de outro-depu- Nós, que fabricamos pro­

gastos públicos excessivos
I
tado federal constttuído em dutos alimenticlos índus­

e principalmente as despe-! côta parte do' integralismo trializados, da tabela "A"�
zas não reprodutivas. De- dentro de outro. partido' sabemos, por experíêncía
nuncia o b.urocratismo éxa-I qualquer, se eÍe não esta- propría, e não apenas teo­

gerado que vem entravan- ria dando' o necessário ricamente, como o snr.

do o progresso do Brasil,. e apôio a todos os assuntos Compagnoni, que é grande
pinta com traços vivos' e de interesse governamental, a diDel·.ença .de mão de obra

sombrios ó panorama na- em trânsito no Congresso que se empregava na sela­

cíonal. Estende-se' sobre a Nacional, inclusive o de es- gem de, milhares de peque­

tributação ad-valorem, do corchar , o pôvo !I!" Q snr. nos. envases, diáriamente,

'imposto de consumo, para Compagnoní daria, sim, Da- encarecendo sensivelmente

determinados produtos, con- ria o necessário apôio pa- o preço. Tanto desconhece.
denando essa modalidade ra escorchár o povo, porque o mecanismo do imposto de

de pagamento, visto. que o do" con�ráirio o dírecõrío consumo -cobrado" ad-valo­
governo se mancomunará. criaria àquele deputado um; rem, que o compara ao de

com os "tubarões" para ele- clima da animosidade tal, .vendas e consignações, in-'
var os preços! Preconiza que ele não teria outro di- cidente em cada operação,
por certo, o ilustre repre- lema: Ou ser sem vergonha e. que em alguns casos é

sentante gaúcho, leigo, em e pusilânime, votando con-' cobrado cinco vezes! Mas

assuntos in'dústriais, a se- tra os seus principios 'e o imposto de consumo,

lagem diréta dos produtos sua consciência, ou se 'in- (não somos advogados des­

trtbutaveis, porque, do con- subordinaria e assumiria a sa tributação, apenas jul-
.

trário, como afirma com única atitude mâscula con- gamos o sistema de cobran­

muita ênfase: "O i�p08t� I �izente,com a sua persona- ça ad-valerem mais prá­
incidente ad-valorem sera : Ildade ! .

," ,tica e mais econômica 40
a �xploração da

..

classe mais I .

Voltemos, ", ag�a, de�is que.o da selagem dirêta),
humilde, da socíedadé, POl", dessa .nossa , quast explosao, é' incorporado a:o preço do

•

I

.

que. todo o povo, mesmo' o
I a�s comentários sobre ? �ro_duto el não contníbuí, I

mais' pobre; o mais -�esgra- I d�scurso do- s�r. Compagno- smao uma vez; para-o seu

çado, precisa de artigos de
I
m, Sua. Excu. .por- certo encarecimento.

.

consumo, e terá de pagar o não conhece a -Consolída-, .,.."

tributo: -sempré'-crescerite, I ção das Leis do Impo9to de E' pena que o snr. Luiz

alvo que se tornará da man--� Consumo, que é o decreto Compagnoni, a quem mui­

comunhão do Estado com' número 26.149, de 5 de ja-I to apreciamos pelo' 'seu di-

OS' "tubarões'!" '.'. I neiro de 1949. Se conheces- .lniRmis�, sua cultura ge-
, Antes de prosseguirmos se aquele diploma .legjll, I ral e seu espírtto de comba­

na-análise e eomentâr'ios do

l
constataria que todos Os tividade, não empregue sua

discurso do lider integ!,a- produtos da tabela A, (e o ,capacidad� de trabalho. p�.-'
lista, desejamos abrir um �sãó· em maior. número 'do I,ra estudar e apresentar um

I parênteSe e rememorar al- que os relacionados nas' projéto de lei substituindo
guns anos que passamos I tabelas B, C-,e D), pagam

I
todos os impostos, diversis­

no legislativo catarinense, I o imposto' 'de cónsumo ad- �'lsi1D!?&' � c�m�1i��dis.simo�
quando combatemos tena�- valorem, modaligade muito num IMPOSTO úNICO; cu

mente Q aumento' do!,! im-I mais prática do que' a. sela-l(;�rocUka1}�.o, com seus co­

postos e taxas, (projeto que gem diréta l E por êste mQ-llegas de parlamento, se é

atualiza\a .� .t�xa. do selo! I tivo, pela incidência no i�--: q.ue -deséjam realmente tra·

taxa rodovlarla, taxa. de posto cobrll"do. ad-valorem, balhlll' pelo povo, para (lg

saúde e Oi:\tros), .o SIrr. p.lí-I os produtos absolutamente: �Ile lutam e Ilroduzem pa­
nio Salgado, a instâncias, não encarecem� �elo con- ,'!'a o maior , progresso do
de elementos g<Jvernistas trário. Se o imposto. f.osse .

Brasil, organizando uma

do partido, transmitiu-nos
I
recolhido por meio de estam-I consolidação. das leis fede-·

o seguinte cabograma, que
I
pilhas, col�das em. cl:lda· rais; principalmente as que

se reproduzimos é porque, I unidade produzida, ,então I <lo isciplinam a cobrança de

em 21 de março de 1954, neste caso . encareeeria /

o )mp�stos. Estariam os se­

o próprio di�'etorio .regio�' produto pela, dispê.nilio de I, nhores representantes do

nal do PRP de Santa' Ca- : maio� mão.. de o:�.ra. :Leia o
I
povo ?u�tif�c�ndo melhor

tarina 'o fez, dando farta· snr. COn):pagnO�l, a,lI�teres- sua eXlstencla, do que 'pro­

publicidade. àquele
.. docu-,..., �ante 'e bem. l�nçada repor- : pici�nd(). :spetáculos' tragi�

,

mento particular. EIS o 'ca, tagem, pubhcada- em PN, comlCOS taq a gosto da ge'll.­
, tbo�fama:, "Conformidade 'l de 5 deste mês, da autoria: te sibples' que �empre su­

orientação geral traçada de .Garaldo Mendes Barros: perlota as galerias.-
nosso Pltrtido Estados onde I -,_'_

..

_
.. , .

fazemos parte gover�o, nb�- I Associa�io A!llél.......·,.Q...... '.'�...... , .'.... �&4'-a
,

''sos deputados deverao agIr
'

y .,,It .""-&1 ���
sempre sentido não criar

.

<

.Ve.ru
-

..

,c.:

dificuldadesv governo. do

q!lal participa.mos.- Nessas
,

cOndições recomendo maior�fempenho prezado a�igo,.. .pl.lrl.l o mês de
seu' distinto companheiro . NÓVEMBRO
b�nC-�da, dãrem governadol�\ I Dia 3 Sábado :::- Póss(Í da nova Direto�ia �o
êsse EstadO apôio todos' "GR�MIO FEMININO 6 DE JUNHO", às 21 'horas, se­

assuntos trânsito Assem- Lguída- de um Grande "Show-danç;lnte.
bléia." Reserva de mêsas na Secretaría·

SenJimo-nos constrangi- Dias'

f
-

.'

dos em abordar um assun- 9 - 6a. feir.� I'''- [REUNIÕESto dessa natureza, mas não 16 - 6a. feira
.

nos foi possivel ler o
�
dis- .23 - 6a.•fe�t:a I DANÇANTES �EMANAIS

curso do anr. Compagno�i, .. 30 - 6a. feIra.. . ,

' .'
-

,I

e que ele nos re.leve pOJ;. . Atenção: Avísa-se' aos srs.' associados -e às dignas
julga-lo 'utn pouco demago�' associadas qu�' será rigorosamente ext-Igo, sem que alguem nos 'Se- gida a apresentação da carteira ·social.

gredasse: "Então Medei- A

ex.p.ediça.�
o de i

..

ngressos para convidados

Irosj Que diabO é iS;1O gue poderá s�r fe.it� até às 18 horas dos. dias lli) .. ·PR .

está·. Pl'econi'zando? de' festas sociais ..

Ql!�ndo'V6,tê ldtôu,:�' San, .. :�,,,. '{;�td.i:j;'8���lí;��:9,�ltUlP:� ..�e,·l'�56
<

\

·fá ,i?,-. ri'na' éonÚ�. o au�" .. (tA'8s.}:i·'fhezeu�.;Q·9ml�gos .. MuDlZ .

i";"""t:n'en·.t7il\<"il;!�IS!VQ'. dBsiimMS-
C'C

·Vrc��gi.'�s;.�il.ô.":l3.À.�.P;,:,
'i; ,:'"' .".. .

'
.

.�'
..

A;.·serviço do Brasil,
'mundial... .

ume expenencio

d,e quase um século

em tintas e vernizes

, .,.
.

--o acabamento mágico para.ínterícres

fLA1�10NE .

Tinta.a óleo, fôsco-aveludáda,
�ra iilteriores

SIt.tl.LUS1RI
Acabamento esmaltado,
semí-brílhante, para. interiores

$WP.
'Tinta à. base de óleo, ,

b?lha'nt�, para/exteriorel
IRIS
Tinta... a .óleo para
Intezíores e exterIores

KIM·LUSTRAL .,

Esmalte sintético para todos os fins
.-: �

ACÃBADO CONGRirO i:
Tinta a Óleó, acetinada;

.

pilre� paredes exteriores
..

OPIX
Laca nítro-ceíuíose para..automóv�ia,.
eamínhões, ônibus, etc.

KIM.TRANSPORT
Esmalte sintético para..autl)mówil,
CalÍ:üDhÕP'I, Onipul, etc:'

.

pnO'GR-AMA SOCIAL

no

LUX HOTEL'

(

" ;:j' ;S;.',,··
��i0�1��B:;l�.<c .• h",L,i�;��f$Ú;)'i��: '.

7

, I .. : "�:'�'"

, I

"

Qualquer que seja o seu- problema
de pintura, Sherwin-Wílliams tem � tinta OU

verniz adeq.uado para resolvê-lo imediatament. i

Procure o revendedor mais próximo.

-;" ' ..

, .

DO' BRASIL S . .Â.

------�--�------------

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



2· Congresso Catstinense; �I' Municipios
Eleita I nova

o

Diretoria:dI Associação Calari·
Ben.se de MUBicipios

o

Osmar CUDha eleito P..esídeate por "u.áóimidade
coroaram-se de pleno êxí- Cunha, Presídsnte do Conse- atendimento às reínvíndíca- .destaqus na defe:a dos in­

to os trabalhos do 2° con- 1110 Diretor da Associação ções das comunas do Estado teresses de nossas comunas,
,

gresso'Oatarlnense de'Muni- Brasileira, de Municípios. A· ,de santa Oatarina.' I ocupando atualmente o ím­

cípíos, realíaados nos salões clamado pela unanimidade Com a palavra, o sr. Jan-
,

portante cargo de Presidente

do Clube Doze de Agôsto, dos dos participantes do concla- dir Sperança -_ vereador re- � dar Associação Brastlel-a de

quais partícíparam, as mais ve, o sr. Osmar Cunha ocu- ,prese,ntante do município de MunicípÚls.
diversas e eminentes figuras pou a direção dos trabalhos, éâçador, que fez, tambem, ' Para os outros c.ugos, fo_
do MuncipaÍismo' em santa soltcítando, antecipadamente robustas e' ihcisivas consíde-" ram escolhidos elementos d<l

Catarina. 'As dez horas do a colaboração dos senhores rações sobre o magno con-
I

destaque do Municlpalhmó
dia 27 realizou-se a reuniãó congressistas para o êxito do clave munícípalísta, I catarinense. .

Ao procurar diversas pessoas a fim de ouvir' as mi- DÚVIDAS QUE SE preparatória, constante .....da Congresso - que se tntclava.] ' Em ,�egüida, falou o sr. dr.
f

Eis a seguinte dlrstorls
nhas gravações, dei preferência àquelas cujo espírito, JUSTIFICAM

apresentação dos senhores A seguir submeteu à

,apre-I
Brasílio ceíestíno de Olivei-

t
eleita:

penetrante e cuja análise incisiva tôssem capazes de .dar Como fiz girar as fitas congr,essistas, assumindo os ciação do plenário os nomes ra, que em nome do .Golier-
I CONSEL�O DELIBERATIYO

tôdas as explicações possíveis para o fenômeno Brídev gravadas para várias catego- ' trabalhos o sr. vereador Ger- dos srs, Gercino Silva, yal-I nador do Estado" manífestou
,

Presidente _ Antônio Pa.�­

Murphy. Interessei-me em particular pelas conclusões rias de pessoas, tanto no cino Silva; presidente da As, mor Olíveíra, Carlos Seara. votes de boas vindas aos' choal Apostolo.
de uma figura cujo brilho e cuja lógica penetrante lhe i�l�a��CI���' ci:os Nh�� soelação catarínense 'de Mu- Willy Carlos Jungs, Pedro congressistas, solidarizando-; 1° ViCe _ Waldemar Bales.,
valeram um renome nacional. mandos, entre médicos, ad- nícipíos, que na oportunída- Nicolau Prím; Antônio Silva I

se com a Associação catari., � Vice - Oercino Silva. '

,
- O senhor ouviu as gravações do caso Bridey vogados, clérigos e homens, de, teceu considerações so- e E�:5ard Muller para Vi�e. � n�n.se�de Municípios pela re-, ,3°. Vice - FPederico Busch

1 disse-lhe eu _ e, acredito, já teve tempo bastante de d!! negócios, eraA natural que, bre a finalidade do. magno Presidentes: Vidal Pereira alísação do 2° .congresso oa- ' JUDIor.

meditar sôbra êle. Qual a -sua opinião a respetto? fosse alvo de toda sorte' de conclave que consistia prín- Alves, Antônio de Pádua P!:!-
I

tarínense de'Municípios. Fa-,I 4° ViCe ..,.... Augusto Bre-
perguntas. Algumas delas re- ,

" . -' I
�/tr�l,i.iif�)I�I.:;o'I· 1-.1,,', ..,�. ,--:, "'\ 1

' 1;':";;-' petíam-sa com tãl fr.equência êipalmente, na eleíção na reira e Valdemar "Grubba, laram ainda o senador Caro sola,

"Dei, com efeito, a essas - Há outro, aspecto do que considero oportuno abor- nova Diretoria da Associação pará secretários, e OtáviO: los Gomes de Oliveira (PTJ;,\) f' 5° Vice _ Luiz Lunardi.

gravações uma atenção con- caso Bridey que permite Aes' dá-las, nesta altura. '

CatarÍneÍlse de Municípios e Zacchi e Eugênio Herster
I
e o sr. Osmar Cunha _ Pre-

(
1° Secretário _ Waldemar

síderável -,- respondeu-me.: peranças. Os homens vem <?omo é natural" muitos díseusaâc de assuntos de in para suplentes, OS guais ro- i sídente do Conselho Diretor Grubba.
Todavia não desejo, neste procurando esclarecer, atra- quiseram saber qual a rea- A

"

. , . ImOlllentg, oferecer conClusão', vés dos anos, se .a consci��cia ção de Ruth Simmons. Como terêsss dos mumcipios cata- ram convidados a tomarem da Associação Brasileira de 2° Secretárlo _ Haroldo

detfnítívâ; Mas não, me ne- humana sobrevive ao fISICO. reagiu uma mulher norma) rínenses, constante de apre- assento à mesa.
� Municípios, agradecendo a Ferreira.

garei a externar algumas] Quase inyariàvelmente, .

as do século XX, u.ma jovem, sentaçâo, discussão, e aprova- Sessão de, abertura do 20 presença de todos Os con- CONSE"'UO DIRETOR
considerações de ordem geral perseguíções 1l;esst;_ sentido d?na-deAcasa - Interessada, çã 'de teses a serem enca- gressísta e manifestando sua Presidente _ Osmar Cunha.
sôbre o assunto. O caso'Bri- tiveram uma direção apenas: I prmcipalmente, nOS seus as- .0, "

Congresso Catarinense

dey fêz-me, por exemplo, re- _ a tentativa de estabelecer suntos domésticos, 8,,0 ouvir mínhadas ao IV Congresso
, de Municípios

confiança no êxito do Oon- Vice-Preso Walter Vicente

cordar que, para o filóso'fo qualquer forma de comuni-,' gravadas as suas próprias dos Municipios Brasileiro'S.
Sáb d último com, íníclo gresso.

_ .

Gomes,
, .

Hume, nenhuma testemunha caçao post-mortern com o- palavras descrevendo uma Ainda fazendà uso da pala., ' ai o

h' t' A sessao fOI encerrada pe- Secretano-Ge,ral Diu
,

f" O B ídey
.

tA i 1 t·o' as qu nze oras presen e I '

era bastante para comprovar corPo ISlCO, caSO Q
. I eXls enc � .por e a an en r-

vra o sr. Gercino Silva, Pre- , . '.
'

10 sr. Osmar Clinha que mar, Cherem.
um milagre, a menos que es- sugere, pelo menos, a POSSl', mente VIVIda, na Irlanda, .

' "

. -

t i ;:j,uase a unamlludade dos
t' d: ° t'

.

sa testemunha fôsse de tal bilidade de se inverter a di-I em pleno século XIX? Em sidente da ASso�I�çao Ca a-
con�ressistas' e autoridades

I cou uma Ou ra pa�a as
.

e-
I

1 �ecre ano - Homero

ordem qJJe a ,sua falsidade. se reção das pesquisas, passan-I verdade, Ruth, que antes ja- rinense' de MUDlClpios, pe- 1 d' t d' b
I zesseis horas do dIa segmn- de MIranda Gomes.

't t
. . .

t d 1
- e eralS e es a UalS, SO a

t' I no S t' i O·revelasse ainda mais nura- dO.-s!! � en ar co�se�Ulr. oa m�ls se III eressara, e ma· dtu fôss'c, por ac amaçao, , 'd
A .

d d O ,_
I e. "'- ecre ar o _ tavl-O

culos do que o fato que pre- eVIdenCIa da consClenCl.a lD- \' nelra nenhuma, pelO ,concei- conduzindo à-Presidência d:> preSI enCla o, sr.,'
r. sI, Na sessão plEnária de do. Zacchl.

t d' P ar E no cano dividual antes do nas'Clmen'
'

" ," ,
'

, mar Cunha, PreSIdente da' ., , ,cn esse rov ., '"

t c ncluiu' Continua na 6a. pago Congresso, o sr. dr. Osmar '

'. -

B '1 'i d M mmgo, o TI COngresso Cata- 1° Tesoureiro - Vitória
'Bridey, parece-me que as e:<' o - (l , ,

" A��o�laçado IrasI e rab et u-, rinense' de Municípios, escu-' Cechetto.
�ài�a���osa�t�����:t��as n�� Cr-Iaad'O O C'o,I'ao'-d'O 'M·I,I·,·I'tar,'da' 8''mazoAOI·-a !lCll�lOS'd ec :r�u

a � a",!, lheu a nova Diretoria d�� 2° Teioúreiro _ Ulmar Sil-

que, aquilO que ela revelou se3Sao e aC
er �ra o d<:" Associação para o biênio va.

em estado de hipnose. 9s es- con�r,�S'so atarmenSe e

11956'58, I CONSELHO FISCAL
clarecimentos de Bridey são, MUDlClpios, passando a pa-

P 'd t .' l.trealmente, os únicos que l;e 1 G i 'S11 ara preSI en e ,01 e el G Walmor Olivehí'R.

ajustam a todl�s o� fatos.

SAdo, •• ' ReiAm. otor.o'.dIGIA.. Imazo_as,:," P'8: rdl" Do'rte q:v:an:°Q'::iida�:c n�e pre:f�
I
pOr �nimimidade de yct'JS. o João Colin.

,"Uma exp lcaçao a que ti u O li ft r a
, d t ' ACM f b

sr, Osmar Cunha, Pl'efeJt,Q Carlos Seára.'
Provávelmente recorrer.ão al- en e -aa ,_z reve re·

., '1' 1 t
'

,
.

t 1
�

8 -a
_

t d M to 8ro o
-

T.' l't6 'l·OS
'.

'0' 1 t d t· 'd d
'. de Flonanopo IS, --e emen () Vidal Ramos Junior.

��n���i�u�:t:�!i���:nh�stÓ� 88 OI S, ,par 8 e a ,I�, e' ::�r" r L.· f�e�te ed:u�:sO:i��ã: ,:sma�l·que 'vem se revelando cum carlos, Zipperer Sobrinho.

,��� iU�el:c��s�:c;s��are�� derals ldo" "m,all,i, Rio Branco, lel,8_'6 RoodAola. nifestou sua confiança no _';,;;;';;;;;;'=====";;;:=;=;;;;;;;;i;;;;;;;;,;;;i;;;==�==;;;..;;:;..=
apresenta', porém, IilUitas de- movimento municilí)alista."

'

,
'"

'

/'

ficiência's. A circunstância,de Comaodo·./fteneral do Ei'ê'rcito.' Encerrou sáudando Os cou F -': '

'Q-" 'i
�'

ter ouvido ou lido uma his- 'gressistas,.manifestando, �� I �e.G' · an . �tória não explica o seU so.. _ _
••

_ ..;.._._._............ Pôrto NacionaI, parte do Es-
la, a confIança pelo rendI-

I ,I.' �taque irlandês, q,uand_o J:lip-

8
' RIO,29 (U. P.) - O pre- tado de Mato Grosso (muni-

mento profícuo- dos traba- .

,

,

'

,

'

-'

I

r���t�P;��,�!: USea .�',IS �::!:':::u���E o �ri�;�:::':�!:ed: ��:i!: tlhre�ps�r�e�fu,e:l.ltOdos�mMarunsal.cll�!aS;1 nudse· gOst��:d�a:l>p��:�:s�c::::::se::�r::e�to: púf:l���:
,

d .t" O sr. Volney Oliveira, impossibilitado de discorrer,
muito vulgar é sem toque ' e ' ,

" nia. Esse cornàndo tera sua' nia: Estabelece' o decréto ba
-

f "d
_ .

A '

romantismo para que 'pudes-
. ,

- , .Tu rao, ez a sau açao a l.-!ôbre' as 175.000 fôlhas' de papel finíssimo 'que enrustiu
.

t t sede e"m Bel�m',',e iuridiç'ãQ, q e o Com'and MI'II'tar da
'

d ,_" ,',

se ser motivo de uma histó- O jornaleco resls en e
, ,11 o Comissão Orgailizaqora o

.

,

daA;ssembléia, lançoq cQntra nós "acusações que já és-
ria qualquer: E ainda que ' até ,ii lei - pois começa sôbre os eleme�tós do Exér-:' Amazônia" terá atribuições 20 Congresso CatarineI,lse de

"

traç�lhamos, à época. E' tão objetivamente o .fizemos,existisse tal história, onde es-
por usar papel linha di, c, ito, se,diido� nos

,Estado,s,:l i,d�nti:Ç,lls,as qu,e forem fixa'::' Municípios, tecendo elevadas' ,':;', que,o", jornal' do pai do sr. Voln6y Oliveira, sem que lhotá ela"? " , A
'

d A P .l.,,- .!;J ,

C ,;] d" ,;
FATOS INEXPLICAVEIS agua sem po(},er faze..,lo, 'o' mazonas.' ',ara, I>ar.�� uas' para os.' oman'uos . e considerações em torno do pediàs��os ou sugerlssemos, punlicou U1:pa ·a uma tô-
':Uma vez que houvesse li- ampliou' agora as finali-., norte 4e G_ç;iás",:a parte (lê 'Exérci�o, ",'�

'r

magno r.sunto 'nacional
"

das as razões da nossa defesa!
do ou ouvido tal _cois.a, ela a dades. Antes o papelu.- o Municipafisino ...;.. como de

I

Agora volta o jornal com dlias novas increpáções .

,'��Pl��ri���,!�il�����ic��a�� cho se destinav� arelen:t_, Lo: t,,'er'.'lií",.�'", :',,".2)'ij '_E",'',','t'aO
..

:'0' invejáve� relevo no Pá�oramal uma das quais tratareJIlos amanhã e outra. hoje: a

entanto insistiu em que vi-' brar que o sr. Irmeu 801'-,
_

a
, ' _

a prpgresslsta'- do BrasIl, sa- nossa der,rota eleitoral em 1'946.
veu, éfetivamente, tôdas, a- nha_usen fôra govel'nad,o.l' 'lientando que a presénça dos. 'Não logrou noSSo modesto nome fotação que nos

quelas ocorrências. Acredito do Estado, poiS esse no- HOJE:

I
'8rs. C9D:6ressista,s naquele elegesse, muito e'mbora nos fossem dados mais votos

poder asseverar que todos me dias depois de sair da 250 00'O conclave, dava a saudável que áo sr. Volney Oliveira, nas eleições seguintes.quantos ouvirMn as SUqS gra- .' A . , .

'

()�ftvações são conc.ordes em q,:e eVldenCl�, �o carg?, calra
'

'.'
_',
,.. � demonstração de força de Várias urnas foram anuladas. Tendo conhecimen.

a espontaneidade e o cara- em esquecllJJ,ento. Falta-

1,prOP9Sitos
concretizada na to de que .a �ireção partidãria, �tendendo a pedidOS

ter das respostas dela _ a.. ra-Ihe, para ficar na me- EN, L 'A. ,. C�' E" S, conclusão Glas inadiáveis m::J d� diretórios, cuidava enl obter nessas urnas a serem
lém da sua, aSSOCIação de 'mól'ia do POV() 'a reali- ,térias de ele�ado,alcance mu- , renovadas as duas centenas de votos que noS faltavam,idéias _ indicam tratar'se �

'.
,

.' ._

de, uma pessoa, de fato, 11- zaçao .do �ue lhe prom�- ni.cipalista. Encerrou sua 0-
pr{)curamos O presidente do Partido e, assim pusemos,

:gaqa aos acontecimentos, e tera, lludmdo-o e ludl- ENLACE SOBAEFER- BRI-

-Enlac'e L
·

B ração dirigindO um apêlo aos
a questão:

'

, ,

não mera'repetidora de uma briando: centrais elétri- SIGUELI UIS- raz congres.s�stas, para que. se
_ "Das urnas anuladas nenhuma o foi em zona

hi�tóE'riaaC'I'ma d'e tudo e' mui- 'cas, estradas pavimen- • .'.- ,

10,30
adotasse' em benefício t�a que' deveríamos ser votados prefer-encialmente. Assim

,
'

,

t b' t de Reall'za-se hOJ'e, às, 9,30 ho· R l' h e causa que oS congregava, aa
o pouco 'provável que qual- as, alxa no cus o , eª IZa-,se Ol, as

como não concordariamof que outro nome fôsse apon·

quer história'incluisse os ep�- vida, etc. etc, ras, na Capela do Cole:gio horas, o enlace matrimonial, somente a po�ítica municipa- tado para receber os votos renovados em urnas 'anula-
sódios após a morte, deSCrI O órgão agora tam- Catarinense, o enlac,e matri- do, nosso prezado conterrâ- lista, fa:Zendo ainda um ap'ê- das na nossa zona preferencial; tambem não podemos
tos por Bridey. bém se, destina à defesa monial' ,do dr. Evaldo José neo dr. Zerbi Lins, arquite- lo aos' representantes do

aceitar a votação de zonas' destinadas a outros can-
_ E 'quanto à possibilidade do sr, Volney Oliv.eira Ramos Schaefer, filho do nos, to, filho do coronel Manuel Estado nas duas Casas do didatos cor,religionários, muito embora as razÕes par-de que tudo tenha ,sido pro-

_
o deputado que,o sr: 801'- so conterrâneo sr. Evaldo. do Nascimento Lins, antigo Congres'so Nacional, para o

\ duto de,fraude? _ indaguei. tidáfias invocadas. Disputamos a ehiição sujeitos às
_" Essa parece-IPe a hi- nhausen, conseguindo Schaefer e ,de sua exma. es- cOl1landante qa Polícia Mili- •

'" me�mas regras do jôgo e em igualdade com OS demais
,pótese menos defensável _ maioria no Legislativo, posa D. Maria Ramos Schae- tar do Estado, e de 'sua ex· Dr. Ruben's Soares candidatos".
prosseguiu o' meu i�lterroga� salvou de um inquérito fer,. com a senhorita Sonia ma. sra. d. Esmeralda HeI,·
do _ petas razões que acab,9 , ,

d S'
Essa decisão, 'levada ao sr. Nel'êu Ramos, mere-

de mencionar, Demais se ou· que o levaria fatalmente (Beatriz Brisigheli, filha, o cias Lins, já falecidos, com de ouza' eeu comovedor-aplauso. ,
'

vesse truque ou manifesta- à ,companhia do Sete De- nosso saudoso conterrânt!o a prendada srta. Bilmar Kel- De fato, não quisemos para nós,o que não quería.
ção, isso significaria que H dos, sem vantagem para Ubaldo Brisigheli e de sua ler. Braz, filha do sr. Euclides Proce4epte do Rio de J'l-

mos para os outros.,

Pdaciente efstariaErepresednmtaI·tnl·r- este. exma. espo::a D. Maria das Braz e sua exma. �ra. d. Ire- neiro, chegou ontem a esta
QU,atro anos mais tarde, o sr. Vollley Oliveira foio uma arsa. ,a a O-s bufo�es do pasquI'ne- D B

. .

h l' K 11 -B Cap' ital', o sr' . Dr. ,Rubens Soa-tal le,ventualidade, t'terÍllmios Dres nSlg e 1. ne e er raz. candid'ato à Assembléia. Vinha dõ Rio e aq�i o, SeU
de con""rdar çue"Ruth Sim- te, 'repetindO citaçõe5 Serão Pal'aninfos do noivo' 'A cerimônia terá lugar, na res cÍe Souza; Chefe da Di-, -

vv

I I' cartaz fora feito pelo jornal tambem conhecido
.

por
mons é uma atriz ma,ior do J'á pulverizadas, já amas' na cer,imonia religi,osa, .o sr,' ',Catedral Met,roPolita,.na sen-, visão de Engenh,a.ria d,o Ins-. 1 .

'. "Meu filho, meu filho", oirigido por seu ve �o paI, na
'que Sarah Bernhadt. saldas, já julgadf!s pelo Milton Lehmkuhl e sua ex- _do pardrin,hos da noIva o,s.r'l tituto dos Bancar'los, q,ue fOI,

.

"Além disso, muitas' das 't Laguna. Apurado o pleito, também não se elegera:
informações por ela fOFneei 1

povo que, nas 'urnas, ma. sra., o .sr. Evaldo Schae- Walmor Keller e sra. Adeha
I recepcionado no :Aeropor o- I faítaram-Ihe algumas dezenas de vot.os. Mas, eie:geu-

das, em transe) nennumaj consavou, na Capital, o fer e exina. sra. Specke -Keller e. do noivo. o pelO representante d{) Exmo.
se! Como? Através de uma urna de Cocal e do JUIZ

utilidade tinham para si ou' ,nome de Aderba1- -n.. da Por, parté ,da noiva,' serão dr. Zulmar de Lins N(!ves e II Snr. Prefeito Muni�ipal e pe- . , Varela! Em Cocal; no grupO escolar, salas A e a, 'fun-
para .o senhor. Alguns fatos

I

Silva com
....

votação maior paarinhos o sr. João José sra. Maria Esmeralda Lins

I
los srs. Reinaldo Wendhau-' .",

nenhuma importância encer- clonaram duas secções elertorais. Na primeira, votavam
...... ravam neste lado do Atlânti- do que a soma iJe todos Ramos Schaefer e e:lrnla. sra. Neves. Ocasamento civil sen e Dr. Raul B�stos respeC-

os eleitores c_ujos nomes começassem em A até F; pa'
co. Positivamente, 7a acusa- os votos dadós 1\ todos os e o sr. Urbàno ViCente o'ama será realizado_ à Avenida tivaIÍlente Delegado' e Enge-,

I
' . segunda, Os da letras G a Z. Abeljta a 1&, os candida-

ção de fraude não -cabe aquí. seus a�versários - os Salle� e a exma. sra., Viúva Trompowski 28, sendo padrl' nheiro do IAPB.
'

d
< tos Torquato Tasso e Carqso Mac Donal

.
receberam"Todavia, apesar essas bufões, acobertados pe- Ubaldo Bri&igheli.' nhos da noiva o dr. José Fi-, O ilustre visitante ivem en·

/ lobservações, ainda sábemos ' a votaçãQ mai!! oU �enos- dividida. O sr. Volney obteve
muito pouco sôbre a, mente, las imunidades querem O ato civil, realizado on· gueiró e ,&ra. Elza Durante i trar em 'contato com as a�l- O (zero) voto. A segunda 'urna, ,impugnada, andou
Para que concluamos, com se-' processo! tem às 17 horas; teve por pa-' Figueiró e do noivo o sr. Zei-. toridades municipais, afim ,

1 E d i d
.

1....
", Viajando. de- avião com o jUlz Vare a, , epo s e JU:

gurança, que o caso Bridey ...... ,x x drinhos, por parte do novo, Igier Lins e sra. Juracy Van' de ser dado início as visto-
prova o princípio 'da reen- ,Por mais �gnorantes o dr. Ylmar de Almeida'Cor- Riedel Lins. ',I rias e medição dó ,terreno 'gada, foi aberta: o sr. Volney obtiv.era quase qu� a to-

carnação, 'O que posso adi·
que sejam, hão d� sáber lea e exma. sra. e o sr., Adão t Aos jovens, nubentes, as onde .,será cons�ruido ó pré- talidade da votação!!! EleitorelVda mesma Ilocalidape;

antar _ e talvez todos 9ua.n-t do mesmo COlégio elei�oral, de nomes' começados por
tos ouvirem as gravaçoes - que do jornal'em que se Nilton Ferraz D'Ely e exma. felicitações de "O ESTADO". dio,em que funcionará a De-

V 1I
"

, , A, B, O, D, E e F, não ;votaram no sr. o ney; mas os
é que se trata de interessan-, despejam, OS três ,d,ireto- sra. Da/noLva, foram padri- 'legacia do Instituto e que te·

d
.

d' de G a Z votaram tódos! !! Não está na cara?
te prova capaz e m lc(:}r o'i res são deputados e o nhos o sr. Edio Fedrigo e eX- rá quarenta apartamentos

c'�����s�"para futuras inves-, únie«!_proce�sável é o ge_, mà sra. e 'o sr: José Vieira

(
para os associados do IAPB, ����SS!: e�:;e��o fomos eleitps e foi assim que o

_

/

D,e mim' para ,m"im" ,
ad'fni, rente, sr. Wilmar Vaz _ �de Oliveira' e cxma. sra, , �&.', S, Excia seguirá" amanhã, .. -

, , ,
'" I

' '

• ' " , ,B ' � N,ós nãó aC,e, itamos, um dlpr.oIria q.ue seTia legal;
,}ia ser realmente essa."a eX-j o nos.so Caninha - boa Com Os nossos cumprimen- pára Joiriville, afi� de t:is-

plicação certa dó fato, Quap-, praça incapazjle' calu-, to.s ao distintó c,asal, 'en�i.l!:-I
'i!-
O mais antig� diário d�, cáÜzar 0_ edifíéio de apa-rt}"",'

�o, mai til-rde,Ua' <lei�á:;16,I. . ..

qUfm mos os, nossos meLhores vo-. Santa Catarina. mentos que ,estª sendo con�-
;0 ,meu j (�'l;ocuto' "�'l;l!cli:J:� \' mar ou '�IJ.,JUrlal> "

"

I'
,. ,

'ir. ��,�,t( 0 ',' ��;êi;!:," -,quer q�le'seja!
\.

tos d,e fçlicidades. :

1.�i�\l;"e�iÍ';.e "truido,\G.aCfuela.

�� ..,._.:...J- � _,..a • ·.·.sh ,.aJ- � �J-� y..j..,..,.._.j.�

� AtravesSando a Barreira do o Tempo !

De Mo.re, Ue,rastelo
"J
'_'l', ... '

XIII
lo A Posição: dos Psiquiatras

Ainda que se admitisse a fraude, é inexplicável uma série
- de fatos que se apresentam como um verdadeiro mistério.­
Ruth Simmons aceitava a hipótese de uma vida anterior que
ela mesma tivesse vivido, sem entretanto nenhuma relação com

a atual. - A minha perplexidade, era grande: .Bridey, que já
havia morrido, sabia onde estava; eu, que vivia me 'sentia como

perdido.

......._.-- _.•.•.•- .._ .

/.�
.

.y._
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


